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Cai» do Correio, K. Kndoroço toleir. Commirc/a 
Tolopbono n. 561 

Occupàmo-nos, ha dias, genorollsan-
dn, ilo mi)u estado cm que so acham 
todas as ruas ainda nRo calçadas oüis-
tontos nosta capital, lembratuio A Ca-
ntara Municipal quo alli vinha a esta 
çRo das aguas o quo urgento so tor-
nava tratar dosdo já do reparar as 
do maior transito. 

N&o sabemos o valor quo tt Munici-
palidade dou lis nossas palavras; 6 
bem possível que a referida reclama-
ção, ombora Justa como é, justa o pon-
dorosa, nRo tenha merocido a iuinima 
attonçRo do poder municipal. 

Mesmo correndo o risco, entretanto, 
do fazer o fatlgante papel do SRo JoRo 
no deserto, por dever profissional vol 
tamos ao assumpto. Por bou lado, a 
Municipalidade quo cumpra o seu de-
ver como sabo, pòdo o quor, 

Destacando do alIuviRO do ruas os-
tragadas quo ahi existem para tortu-
ra do unia grando parto da nossa po-
pulação as ruas da Concordia, Carneiro 
LeRo o Viscondo do Parnahyba, forço-
so 6 confessar quo quoiu transitar por 
essas ruas difllciliuento acreditará quo 
esta capital dispõe de uma Cantara Mu-
nicipal o do uma rcpartlçRo do Hygieno, 
com a qual os cofres públicos despen-
dem soramas avultadissimas. 

K aquella incrodulidado mais so uvi-
gorará uma vez que so considero quo 
a administraçRo municipal eatá entre-
gue a homens respoitavols por sou ca-
racter o sua poaiçAo social, o quo a 
Directoria do Hygicne, a proposito do 
uns suppostos casos do moléstias epi-
dêmicas, quo so disso terem appare-
cido no próprio bairro om quo dento-
tam ns ruas a quo nos estamos rofo-
rindo, anda desde entflo numa conti-
nua/n/,afania, dcsinfoctando tudo o to-
dos quo elia imagina suspeitos á inte-
gridade da saúde publica. 

Ora, custa l ealmente ft crftr quo, es-
tando como estilo organisados aqjellos 
dois ramos da administração, consintam 
clles que nos envergonhem o ameacem 
essas mas que mais parecem fócos do 
toiuerosisslma InfecçRo do quo vias do 
uvulindo transito publico. 

Porquo nas ruas da Concordia, Vis-
condo do Parnahyba o Carneiro LeRo, 
nRo so notam unicamente profundos 
buracos quo so transformam em sujos 
lagos, quando chovo, e unia lama no 
gra, pegajosa, insupportavol, do prin-
cipio ao Uni do cada uma dollas ; mes-
mo quando o tonipo corro som chuva, 
a passagom por ollas 6 dilltcil o nuu-
seunto, porquanto Rs lagoas o ít lama 
Hca substituindo toda sorte do immun-
dlcias, do quo so desprendem nilasntas 
capazes do alterar a mais robusta saú-
de, visto quo os respoctivos moradores 
fazem da rua o logar reservado aos 
dospejos, som quo ninguém lhes vá tis 
mRo8 ou curo do remover aquolla pro-
longada e colossal esterqueira. 

E u gravidade desto facto cresço do 
Importância, uma voz quo so tenha em 
vista quo por essas ruas, do par com 
o considerável numero do transcuntos 
pedestres, ó agitado o numeroso o 
transito do velticulos, avultando as car-
roças quo vRo e voltam dos armazéns 
da Estrada de Forro Central, carrega-
das do mercadorias. 

So a Municipalidade, por qualquer 
dos sous membros, quizesso conltocor 
da veracidade rigorosa do que deixa-
mos indicado, peio que visso havia do 
admirar-so da cordura o Bcronidado 
com quo reclamamos. 

Para isso bastava quo fosso até ao 
ponto ont quo a rua Carneiro LeRo faz 
esquina com a do Viscondo de Parna-
hyba. 

Um verdadeiro horror I 

REVOLTA 

Uni desertor. 
Domingo passado, foi proso na vi-

siuha cidade do Ytú um individuo do 
eflr parda, do notuo Romeu da Silva, 
que dizem ser desertor do 17" butalhRo 
do infanteria. 

H t i x l t C o b l o n z 

Kua Marechal Dcodoro, VI. 

Desastre na Mogyana. 
A Gazeta tle Mogymirím do dia 7 

tiaz esta noticia : 
« Deu-se és 7 horas (1a luaiiliR de 

sabbado ultimo mais um horrível d 
sastro na linha Mogyana, cuja victiuia 
foi um antigo empregado da mesma 
companhia. 

Entro Tumbahú e Casa Branca o cho-
fo do trem Américo Alves, ao apertar o 
break, esto arrobentou-so o o infeliz 
moço foi arrojado entro os vagões, 
pns&ando-lho as rodas do carro sobro o 
pé esquordo. 

Américo foi conduzido para esta ci-
dade em gravo estado, devido R horrí-
vel quéda quo (lérn. 

Ü sr. Certaln, digno chefo da osta-
çRo, fol-o recolher á enfermaria do 
primeira classe da Santa Casa do Mi-
sericórdia, ondo vein a fallocer segun-
da-feira passada. » 

Solicitaram se providencias da So-
orotaria da Agricultura para quo sejam 
cjlloeírtus torneiros publicas no perí-
metro romprehendido entro as ruas 
Verliliana e Jugunribe, travessa do dr. 
Abranchcs o largo do Aroucho, ondo 
so mandaram entupir os poços exis-
tentos. 

Da Secretaria da Fazenda foi solici-
tado o pagamento do 3-ÍHS400, prove-
niontes do preparados fornecidos ao 
Laboratorlo Pharmaceutico do Estado. 

Tambom so solicitou da mesma quo 
mande pagir A Companhia Tclephoni-
ca a quantia de 80$00', provenlonto 
do aluguel do apparclho do Laborato-
rio Pharmaceutico dnranto o corroato 
semestre. 

As noticias rcwbldas do Rio nestoB 
tros últimos dias, confirmaram, infe-
iiínicnto, os boatos quo haviam circu-
lado nesta capital no dia ü do cor-
ronto. 

Trata-so, desta Voí, do tinia revolta 
da nrnmd» contra o poder do ttiaro-
cltal Floriano Peixoto, a qii»ra o exer-
cito Contlnúa tíel 6 quo dispõo do 
apoio dtt maioria do Congrosso Na-
cional. 

A lueta tom como principal ohjecto 
a torminaçRo da guerra do flui o vai 
travar-se entro o exercito o u armada. 

O podur civil nada tom quo vér, 
portanto, com o duello fratrieida entro 
os dois podorosos adversários. 

E o resultado teria sido desde leso 
decisivo se nRo fõra o fcotn aviso com 
quo o governo, declarand0-80 impoten-
te para manter a ordem, appollou para 
os vasos (1o guerra europeus, ancorados 
na bahia do liio do Janeiro, quo nRo 
permittiram nom consontlrRo o bom-
bnrdoamento do uma cidade onde resi-
dem milhares do subditos europeus, 
cuja vida lhes cumpro a ollé* proto-
gor. 

O numoto desses vasos do guerra 
nRo modificaria as intenções hostis do 
almlranto Custodio José do Mello, Co 
ello nRo soubesso quo Rlraz desses 
barcos om que tremulam os pavilhões 
d» varias potências européas, so en-
Hleiram, em linha do combate, invonci-
vois, cobortos de aço—vuicõos fluetuan* 
tos quo vomitam a morto o o exter-
mínio—as mais formidáveis esquadras 
ilu mundo. 

NRo so pôde prevfir quando nem co-
mo terminará a revolta da armada, 

Até o desonlaco do pavoroso acon-
tecimento, iremos informando os nossos 
leitores do que a rospoito se fõr pas-
sando no llio e 110 Estado do SRo 
Paulo. 

RIO 

ft de setembro 

As nyraphas, sc ainda existem, as 
nyniphafl £uanabarenses dovem estar 
transidas do pavor e tôm razRo, as po-
voadoras do mar. Imaginai vós outros 
quo viveis trunquillos, além da serra, 
que andam por cima dos hombros 
glaucos das divindades cquoreus (no 
estyio poético^ couraçados, corvetas c 
torpedeiras trefegas, todos os levlathans 
da guerra, cotumandados pelo aiiiti-
rante Custodio José de Mello. Mas, 
deixando o tom facéto, tentemos dar 
em traços largos, so nRo a Impressão 
oxucta do dia do hoje, um bosquejo 
to menos. Vai, como provençfto. ao pu-
blico, para quo so nRo diga mais tarde 
quo minto, quo exaggéro, o aviso se-
<|iicnte : fundo-mo grandemente em boa-
tos mas, como nRo tenho tonipo do 
jooirar, dolles mo sirvo porque acceito 
o quo por aqui so diz: >No fundo do 
todo boato lia uma scontclha do vor-
dado.» 

O dia amanhecou triste : céu baço, 
turbado do grossas nuvens, poneirnn-
do uma chuva miúda o fria cotuo a 
garõa.Muito cedo ainda levantei mo 
acndindo ae appollo do um amigo o 
companheiro do tialiallio quo, azafa 
mudo o putlido, cone iaa amiuuciar-me 
a revolta da armada. Atordoado o 
pasmo, hirto e gazoo, esfregando os 
(dlios, bradei incrédulo: «Revolta na 
armada!? estás brincando...» Mas o 
companheiro nRo brincava o depois de 
muitos gestor desesperados acenou con-
vidando-mo a ir com ollo á praia do 
IMamengo, quo tlca a dois passos donde 
moro, para vfr a dlvisRo naval fur-
ittada em linha de batalha. 

Acompanhei-o e. offectlvamonto, lá 
estava sobro as águas mansas da trun-
quiila bahia, uma fila do navios cm 
sinistra intmobilidade, fiimegaudo. 

Convenci-mo o apavorado enguli o 
almoço o tomei o bonil para a cidade 
ondo, colhendo, como abelha, do grupo 
em grupo, consegui o resultado quo ahi 
vai na Integra. 

A causa da rovolta da armada, so-
gundo a opinião corrento, foi o véto 
do vico-presidcnto da Ropublica ao de-
creto d» Congresso Nacional que regula 
a apuraçRo da elolçRo do presidente o 
vice presidente da Republica. Outros 
dizem quo a marinha, resoutida com o 
procedimento dos juizes do Supremo 
Tribunal Federal, negando habeas cor-
pns ao almiranto Wundonkolk o aos 
sous companheiros, resolveu tomar a 
attitudo quo, infoiizmonto para atran-
quiilidade desto paiz, assumiu do limi-
tem para hoje. tjner mo pareoer, en-
tretanto, quo tudo isso vem do muito 
longe: a olelçRo do almirante Wun-
denkolk para presidente do elub naval, 
a ausência absoluta do representantes 
da marinha cm Itamaraty, no dia do 
anniversario do marechal Florlano, re-
prosontum muito cm todo esse drama 
que se vai desenvolvendo; todos esses 
factos formam o prologo: esperemos 
polos netos subsequentes. O quo hujo 
liouve, ahi vai minuciosamente. 

Tlvo escrúpulos em lespigar, rejei-
tando o que mo parecou destituído do 
fundamente: 

Está conimandatido o corpo do mari-
nheiros naclonaos o 1° tenente Sylvio 
Polllco Berchord. 

f) paquote Orlou foi detido pelo Kc 
publica o foram egtialmento tomados 
todos os vapores da Companhia Frigo-
rífica. 

Dizent quo toda a Marinha i soli-
darla no movimento, tendo feito de-
clafaç&o do neutralidade o contra al-
mirante Saldanha da Ganift. 

Os tmvloi dfi guerra est&o cm linha 
uo batalha diante dos arsenaes de ma-
rinha o de guerra. 

Na Alfândega cstRo assostadas mo-
tralhadoius para o mar. 

Todos oa üuvioB do guerra estRo 
com es fogos accesos o do promptidRo 
com as respectivas guarniçOes. 

Corro quo os vusou do guerra ox-
trangoiros surtos no nosso porto estRo 
preparados para qualquor cvcntuali-
dado-, 

O serviço dos barcos do Nictheroy 
o Paquetá estovo Interrompido, sondo 
necessário, para quo houvesse uma 
viagem, quo uma commissRo mandasse 
ao navio chefe um pedido do licença 
para a travessia da bahia. 

Foi impedida a Sabida dos vapores. 
FalIa W» quo Wandcnkolk toniuu o 

cóniraando do uma das fortalezas, mas 
os boatos variam. 

No arsenal de marinha vai estacio-
nar um rcçlmebtb uo artiihcria aflrn 
d í oVllar um desembarque possivol. 

O ministro da marinha compareceu 
á secretaria. 

Todo o serviço da aifandega foi pa-
ralysado. 

K' quasi certo tel'-éo retirado para 
bordo da fragata franccza Arrthusc o 
consolltelro Ruy Barbosa. 

Em tf.ru>. 

A companhia do gaz, no Aterrado, 
está guarnocida com forças da brigada 
Policial. 

Todas as guardas das repartições 
publicas foram reforçadas. 

O serviço das estações pollclacs está 
sendo feito por innpectores seécionaos Ailolplio Gordo, 

bros do corpo diplomático para unia 
conferência bojo de iiiaullRi 

Segundo o que ouvimos, os chefes 
e comraanduntos dos navios extrati-
geiros quo so acham no nosso porto, 
rounlrain-80 depois da entrevista quo 
tiveram íom o almirante Coelho Netto 
o resolveram intervir unicamente no 
caso de bombardeamento a cidade. 

— Durante a neite cítcVe do vigia 
A balTR, llluntltiando-a colti liüluphotes; 
o cruzador Rrpublmi. 

— A artiihcria da fortaleza da Ilha 
das Cobras foi encravada o todas as 
manlvojlas da aitilhbriü do Cruzador 
Óúdnabiira foram retiradas de bordo. 

—A' noite deram-se diversos tiroteios 
no littoral, sendo o fogo do fuzilaria 
do terra o do mar com canhões revól-
ver». l'in desses, tis 11 l|á da noite, 
foi bastante cerrado o prolongado. 

,Y» Sentido. 
Depois do varias propostas e dis-

cussOos, foi approvado por '!1 votos 
contra '.) o seguinte projecto : 

«Fica o Poder Bsocutivo auctoristtdo 
a decretar o estado do sitio em qual-
quer ponto do território d" Republica, 
ondo so torno necessário o emprego 
desso recurso extraordinário, ainda 
mesmo adiando se om funeções o Con-
gresso Nacional o do accôrdo com o 
urt. HO d:t Cdnstitliiçflo. » 

Na (hmara. 
Aquella casa do parlamento funceio-

nou em scssRo diurna o nocturna. 
Na ultima reuniu-se u commissRo 

do ConstltuiçRo, LeglsIllçRo o Justiça 
para dar parecer sobro o projecto do 
Penado, qtlo aílma transcrevemos. 

15ls o parecei' I 
« Attenta a gravo situaçRo era quo 

so ucha o paiz o a urgente nocossi-
(luilo do toitiarotn so medidas promptas 
o elllcazes, somos do parecer que o 
projoctu que veitt do Senado, relativa-
niento ito estado do sitio, seja sujeito 
á deiiberaçRo desta Câmara o appro-
vado. — França Carvalho, Presidente. 
— Chagai) Lobato, — Júlio ><it>.l — 
(Jaiittiiro Júnior. — JJulra Sicacio — 

cônsul italiano interino Condo Prat, 
uni guarda-marlnha e quatro mari-
niioiros. Soiu precodor IntlmaçSo, ao 
ciiogar ao cáes Pharoux, recebeu uma 
descarga, sendo ferido o timoneiro Joa-
quim Micholi, do ÜU annog do edado, 
por unia bála qUo lhe entrou nus cos-
tas o saliiu nu peito. 

Voltando para bordo, foi immediata-
mente soccorrido polo medico quo po-
dlu o Concurso d.is do Aretliiue o Si/-
rim, quo vieram immedlatam üite. Ape-
sar do todos os soccorros, Micheli fal-
ieceu huntom, ás H ho as da manhR. 

Na ausência do ar. ministra Italia-
no, foram ao palacio Itamaraty o com-
niandante do Jlawtan, o o cônsul, e, 
depois do couforenciarem, flxou-se om 
com contos a IndemnisaçRo á família 
do fallecido, sondo feito o entorro á 
custa do governo. 

Na lancha furam encontradas 22 ba-
las. 

O commandante da força que dou 
a descarga v d ser submettido a con-
selho do inv «tiguçRo. 

—Polo t i phono contmunlcaram ao 
Uiiartol-Menoml quo ás í 1 2 horas 
cahiruni na Quinta da Uua-Vista, a 

Na vida das nacionalidades, como na 
vida dos indivíduos, ha luuuluntus do 
acçRo decisiva. 

I.uctai', para nRo íor'abatlda o humi-
lhada a Pátria; combater pelos princi-
pies da liberdade, que a honra humana 
sagrou como primeiro attributo do nos-
so espirito e da nossa natureza : truns-
mlttlr sent nodoa aoo filhos o nume ea 
honra dos avós que flzeram livre o gu-
vorno do Brazll,—eis a situaçRo em que 
nos achamos. 

Os acontecimentos assim o deter-
minam. 

Ollicial de marinha, brasileiro e ci-
dadão do uma patria livro, ainda uma 
vez vou achar-me no campo do aeçRu 
revolucionaria para dar combato nos 
demolidores da ConstltoiçRo e restau-
rar o regimen da lei, da ordem o da 
paz. 

Nenhuma stiggMtflo do poder, ne-
nhum desejo de governo, nenliumn as-
ptraçRo de exercer mandatos por osfur- transporto do doentes c 
ço violento da própria individualidade, dico do mesnio hospital 

j me levam á revolução. 
Que a NaçRo Brasileira possa e sai-

, ba exercer a sua soberania dentro da 
I republica, eis o meu desideratum, eis 

esquerda du ex-palacio, (lua.- granadas, j a cagitaÇRo suprema do meu espirito c 
e disseram-nos quo outra cabiu na rua da minha vontade. 

agenter, secrotos. 

A cidade, entretanto, está apparen-
temento calma. Um oxtrangoiro, des-
embarcando no cáes Pharoux, grando 
pasmo teria se lhe dissessem (pie es-
távamos sob a ameaça do um blo 
queio ; u rua du Ouvidor cheia. O cora-
mercio, porém, osso, como sempre,mur-
chou o o cambio sumiu-se... E' tímido por 
demais o cambio. Em se fallando do 
revolução, desappareco ijuo ninguém 
MIE põu o olho em cima. 

Dizem quo o vice-prcsidento recebeu 
intimaçRo dos revolucionários para 
deixar o puder o respondeu (pie os 
esperava no seu posto, e na mensagem 
quo dirigiu ao Congresso declarou quo 
dispunha do forças para manter a or-
doni. 

A Camara estovo reunida em sessRo 
secreta e nada por enquanto decidiu, 
declarando que, em tal situaçRo, só 
poderá dar uma resolução deilnitiva 
depois do tres sessões consecutivas do 
aecõrdo com a lei. Conta-so com a 

Levantou-se a sessRo ás 11 horas o 
10 minutos, tlcamlo adiada a discussRo. 

Das folha* ilc 

A esquadra revoltada, durante toda a 
noite de antcm-honteui c madrugada 
do hontom, conservou so do fogos ac-
cesos, percorrendo o porto a torpedeiru 
ilarcilio Dias e a pequena 11. 1. 

Ao amanhecer o A<iuitlitban emban-
deirou em arco o toda a esquadra 
revoltada içou a bandeira nacional 
no topo do mastro grande cm com 
muiuoraçRo á data do 7 de Setembro. 

Depois das 7 hora= da manbii, do 
cáes do Arsenal du Marinha começou-
se a observar os movimentos da tor-
pedoira ilarcilio Dias, que pur diversas 
vezes chegava á falia aos navios extrai! 
gclros, naturalmente para parlamentar, 
e do cruzador Ih-jniljliea, auxiliado por 
diversas lanchas, para o ancoradouro 
dos paquetes du Lluyd, onde, depois 
du upprehcndor diversas embarcações 

de Mariz o Barros. 
Foi distribuído Cartuchamo emba 

lado á üuarda-Nacional. 

Na Camaiía. 

Annttnciada a votaçRu do projecto 
do Senado, foi approvado por 71 votos 
contra :t5 o seguinto substitutivo : 

«O Coníresso Nacional resolvo : 
Artigo Uttldo. K declarado o estado 

do sitio na Capital Federal e na rida 
de do Nitherohy, por espaço (1o 10 dias. 

Puragrapho único. O Poder Execu-
tivo estenderá, deritrq do prapo adima 
marcado, esta mediei* a todos os pon-
tos do torritorio da Republica, no qual 
a alteraçRu da ordem publica o exi-
gir 

Viva a Nação Brasileira ! 
Viva a Republica! 
Viva a ConstituiçRo ! 
(.'apitai Federal, O dc setembro do 

18U3.» 

Das folha* de. !): 

Do Jornal do Comntercio tinimos »s 
tas noticias: 

O ministério estovo em conforencia ! rd1>x 

com o vice-presidente da Republica, 
assim comu muitos ulflciaes líencraes,! 
do exercito e guarda nacional. 

— A esquadra revoltada continuou [ 
hontom guardando a mesma attitudo. 

—A's O horas da manhR. mais ou j 
.nonos, um rebocador da esquadra re-

A' sessftn noctwrna só oomparocoram ! voltada dirigiu-se paia pruxlmo das | 
Í8 deputados, hRo havendo numero ,|,.,,a3 podre 11 o apprehendeu a barca! 

ram no Thosouro Nacional os 100:000$ 
do indomnisaçRo á família do mari-
nheiro morto anto-hontem. 

—A' uma hora o tros quartos des-
prenderam-se do costado do Datisan 
o escaler com o caixRu que conduzia 
o cadáver do Joaquim Mieclli, coberto 
cont a bandeira italiana, a lancha que 
0 rebocava o mais um escaler com 
ntarlnhagem o outra lancha a vapor 
conl ofllciaes, sendo acompanhados 
pur mais tres lanchas a vapor o sote 
escaleres, conduzindo odlciaes o ma-
rinheiros dos navios do guerra fran-
cez, Inglozos o portuguez. 

— A Alfandega, quo abriu ás ü ho-
ras, fechou ao meio-dia, nau havendo 
expediente. 

—O pessoal das fabricas do tecidos 
da praia do Cajú nRo compareceu au 
trabalho segundo dos informaram. 

— A lancha do hospital dos vario-
Inuos em Santa Barbara, que faz o 

o pessoal me-
e quo atraca 

no cáes Delvocchlo, tem-se visto om 
difllwldades pelos tiroteios entre o 
mar e a terra. Esta lancha tem na 
próa um signal branco com as lettras 
H. S. B. encarnadas. 

Da Qnteta dc Noticias'. 
Foi bontem preço por ordom do 

dr. chefo do policia o sr. capitão re-
formado du estreito Modestino lioquet-
te, na occasIRo em quo embarcava para 
o Estado do S. Paulo. 

— Ao sr. vice-presidente da Repu-
blica foram dirigidas ainda telegrammas 
de adhesRo dos governadores: dr. Lauro 
Sodré, do Pará: Alfredo Martins, du 

1 MaranltRu: o Vicente Machado, du Pa-

-Polo trem das 0 horas, chegou do 
Sorocaba purto da força policial alli 
destacada. 

—Os trons ordinários, do Santos, 
chegaram hontom com atrazo. 

—Disseram-nos (pio foram alliciados 
hontom divorsos indivíduos para o po-
liciamento da capital, muitos dos quaes 
tizoram sorviço á paizana. 

—Deviam ter-se reunido liontem no 
Rio-Claro alguns contingentes da força 
policial, quo eram esporados pola ma-
drugada, nesta ciilado, juntamente com 
o batalhão patriótico «Alfredo Ellis-, 
que, consta, tambom so offereceu para 
coadjuvar as forças do Estado. 

E l i x l r M . . t f o i v i t o 

Cura o rheumatismo. 

Palcos e 
salões 

para a :l.a votaçRu du substitutivo. 

Pnoci.AJUçÃo. 

Foi distribuído nu Rio, em avulsos, | 
o publicado pelos Jurnaes daquolla ci- 1 

dade, o seguinto documento firmado \ 
pelu a''ti;rante Custodio José de Mello: j 

«CONCIDADÂOSi: j 

0 movimento revolucionário de 21 
do novembro nRo teVo outro fim so-

I nRo restaurar o regimen constitucio-
j nal u a acçRo dos podores constitui-
| dos, (juo o golpe dc estado de 3 de 
novembro anniquilava com assombro 

d agua quo ahi sé achava fundeada. A 
força de linha que estava em terra 
tentou repellir o rebocador, travando-
so entRo forte tiroteio, tuas conseguin-
do o rebocador levar a barca. 

—A 1 hora da tarde, mal» ou me-
nos, o Aqnidahaní suspendeu do ponto 
em que estava e voiu até a Boa Via-
gem e dalil voltou em direcçSo á Ar-
mação, reuniiido so-llie enlRo o» cru-
zadores Trajano e Republica. Momen-
tos depois, es cruzadores Trajano o 
LUpublíca romperam fogo do metralha, 
contra aquella dlrocçRo, dando tam-
bém o Anuidaban dois ou mais tiros 

fusRti das duas casas legislativas para 1 pequenas, começou a apoderar-se dos 

A K Q U I T A T I V A 

Sociedade de seguros muluos sottre a 

Na Ckntkai.. 

Houvo diversas tentativas na noite 
do hontom para hoje, com o Ilin do 
interromper o trafego o as comunica-
ções telograficas. 

Um grupo do indivíduos arrancou 
parto dos trilhos o linhas teiegraphi-
eas, atacou a estaçRo de S. D.ogo o 
fez outras tropelias. 

Quasi toda a linha foi guarnocida do 
força (1o policia e do exercito até á 
Barra do Pirahy. 

O trafego j á so acha restabolocldo. 
Dizia-so quo commandava o grupo 

do arranca trilhos um conhocido de-
putado resignado. 

No MAU. 

Está commamlamlo o encouraçado 
Aquidaban o capitão do mar o guerra 
Alexandrino do Alencar, vico-pro-idente 
do Club Naval, o a cujo bordo so acha 
o almirante Custodio José de Mello, 
chefe do movimento da armada. 

Os commandantcs dos navios, quo se 
achavam em terra, furam substituídos 
por otllciacs revolucionários, assim o 
capitão do mar o guerra Ribeiro Bel-
fort, que conmiandavd o Republica, foi 
substituído pelo capitRo-lonento Lara; 
a Trajano está sob o conluiando do 
1° tenente Monteiro da Silva. 

Foi deposto do comutando do ba-
talhRo naval o capitão domar o guerra 
Bliezer Coutinho Tavares. 

decidir nossa questão de interesso da 
família brasileira. 

E por cmqunnto, até á hora em quo 
escrevo, nada mais lia a accrescentar 
íxs noticias que ahi vRu. A reportagem 
caminha, o a cidade, patrulhada por 
força do linha, adormece tranquilla-
monto. 

E' quasi certa a decretuçRo do estado 
do sitio. 

So nRo interceptarem o correio, como 
fizeram ao telegrapho, amanhR procu 
rarei accrescentar alguma coisa ao que 
ahi vai escripto ao correr da penua o 
sobro a perua ouvindo aqui, ouvindo 
alli. 

Até amanha, pois, e que os paulistas 
rezem pelos fluminenses. E' verdade 
que por aqui se diz quo S. Paulo 
nRo está socegado: nRo soi : quero crér 
quo S. Paulo tom as barbas du molho. 

O ultimo consta: 
A esquadra revolucionaria vai seguir 

para os mares do Sul, certamente para 
impor o pavilhão da rovolta. Como 
boato escrevo esta ultima noticia, do-
clarando, porém, quo as âncoras dos 
navios mordem ainda a areia guana-
barense. Talvez (pie o sol nRo os en-
contre ondo estRo, mas por cniquonto 
ainda lú so acham. 

COELHO NETTO 

Das folhas dc 7. 

Au romper do dia foram tomados 
os cruzadores Republica e Trajano. 

Assumiu o comutando do cruzador 
Aquidubnn, onde o sr. contra-almiranto 
Mello Içou o seu pavilhão, o capitão 
do fragata Alexandrino Alencar. 

Estes navios, depois do acccnderem 
sous fogos, puzeram so em movimento 
na nossa bahia o. ás 11 1 ['<! da manhR, 
haviaut-so apoderado dos couraçados 
Jacary, Sete de Se'em'>ro, conlioneT.t 
Lameyo, cruzador Orion o corveta 
Amazonas, os quacs foram cunduz dos 
a reboque pi: a perto da divisão for-
mada pelo coiitra-aluiiralitc Mello. Os 
paquotes Veous, Pallas e th aoo, da 
Companhia Frigorillca, apparecéram do 
fogos accesos o foram incorporar se á 
esquadra revoltada. 

— Sabemos quo ás i horas da tardo, 
tendo um pfllcial da repartiçRo de 
ajudantc-generul telogiapliado para 
Santa Cruz, llio responderam dessa 
fortaleza: « NRo lia novidade: estamos 
a postos.» 

— Foi aprisionada uma catruiu que 
conduzia 40o malas do carne sceca 
quo saliira do traphiche da Ordem 
jjara embarcar por exportação. 

— Informam nos que a companhia 
do 24" batalhão do infanterla, sob o 
commando do um capitão quo e-tava 
em Nitherohy, foi guarnocer o Pico. 

Em Nitherohy havia grando movi-
mento de forças do regimento policial 
do Betado do Rio do Janeiro. 

— Todo o littoral ostove apinbado 
do povo, desdo o araanhecor, o nos 
morros era também grande o concurso 
do pessoas qtlo assistiam au (fte no 
mar so passava. 

Fjii grando o movimento do rondas 
o patrulhas a pé o a cavallo. para 
manter a ordem, ostando vigilantes 
toda a noite. 

—A s 10 o um quarto da noite a força 
policial quo fazia o serviço no cáes 
do Pharoux fez fogo sobre tinta tor 
pedeira quo so approximava, mas esta 
nRo atracou e seguiu o sou caminho 
depois do responder aos tiros. 

— Inforniant-nos quo o sr. marechal 
Floriano Peixoto convidou os inom-

goral da NaçRo e, principalmente, de du artiihcria de grosso calibre. 

vapores alli fundeados, os quaes eram 
conduzidos para junto da eequadra re-
voltada, pur diversos rebocadores, O j 
Júpiter foi tirado do logar em que I 
estava e eucorporado á esquadra, en-
carregando so desse trabalho o 1" to-
nento CumisRo do Mello. 

—Até ás li horas da tarde achavam-
se aprisionados os paquetes do Lloyd 
AtpnorJ, 1 'ictoria, Mathilde, Meteoro, 
quando entrava carregado, o Maranhão, 
os cruzadores Guanabara o Almirante 
Tiunandare, e o hiato Quinze de No-
vembro. 

— A corveta portugueza Mindcllo, 
quo so achava lio ancoradouro do SRo 
Bento, foi levada por um rubucador 
dos revoltosos pura junto dos navios 
do guerra extrangeiros, surtos iio 
porto. 

—A's I I horas da manhR, ponco ntais 
ou monos, o guarda-iuarinlia engenheiro 
naval Manoel Marques do Couto, a 
bordo da lancha Lucy, garnoclda por 
'JO homens armados o com uma luo-
tralhudoru á próa, dirigiu-se á punto 
du patrRu-iuór no Arsenal de Marinha, 
c ulti saltando foi á procura do eixo 
da manivella da bomba de circulação 
da machiua du bombordo do couraçado 
Aquidaban, que so achava em concerto 
nas oflicinas du mesmo Arsenal. 

— A's 4 horas o Io minutos da 
tardo, uma lancha dos revoltosos, 
approximando-so um pouco do cáes do 
Arsenal do Marinha, dirigiu alguns 
tiros do canhRo-revólvcr para a força 
do policia quo se achava postada no 
cáes do Mineiros, pondo-a om cunt-
plcta debandada. 

— A's 3 horas da tardo, uma lan-
cha, quo tentava atracar proximo ao 
becco du Carvalho, na Saúde, ao ser 
ropollida pelu força do terra, atirou 
sobro olla, o que deu em resultado ir 
um dos projectis attingir umasenhoia 
portugueza, moradora no morro da 
Saúde, a qual so achava no quintal 
do sua casa. lavando roupa. A bala, 
atravessando o veittro da infeliz so-
nhora, matou-a instantaneamente 1 

— À's I I 1|2 da manhR o couraçado 
Aquidaban começou a mover-se no 
poito, fazendo diversas evoluções, de-
monstrando assim est' l em promptas 
as suas machinas, chegando era seguida 
á falia do cruzador ingiez Syrius. 

— O cruzador feujanoprotegeu du-
ranto o dia o embarque de munições 
para os paquetes reunidos á esquadra. 

—Existiam na Armação além de mui-
tas outras munições para a artiihcria 
do grosso calibro, trosentos e sessenta 
mil eartnxos para espingardas de oito 
miilimutros e metralhadoras de igual 
calibre, do tiro sem fumaça, ultima 
mente vindas (1a Europa. 

— Na ilha do Mocangné ha para 
mais do cinco mil toneladas do carvRo 
do pedra. 

— Os cruzadores Siríus o Bausan 
estiveram duranto o dia de fogos ac 
ccsos. 

—A s 10 14 horas do anto-hontem, 
por occassIRo dos tiroteios, foi dado 
de bordo de um dos navios um tiro 
du granada, indo esta cahir no sotam 
da casa n. 74 da rua Theophilo Otto-
ni, ondo reside o ncgocianto Joaquim 
Pedro do Alcantara. 

A granada nRo só damnifieou o to-
Ihado, paredes o vários objectosdo uso 
doméstico, como dostruiu alguns mo-
veis e ornamentos do aposento. 

—Anto-hontem, ás 8 horas da noi-
te, tinta lancha a vapor do cruzador 
italiano Bausan veju para terra com 
o commanduutc do cruzador, capitão 
de mar o guerra Alhorto do Libero, o 

todos quantos ere.m responsáveis pela 
formação do governo republicano. 

A dictadura de :> de novembro nRo 
visou outros intuitos, com effoito, que ' 
o da irresponsabilidade da administra-
çRo lia questRo financeira da Republi-
ca : se por um lado acenava ás ambi-
ções Inconfessáveis o aos interesses 
menos legítimos, por outro abatia o 
caracter nacional, ludibriava-o, fazendo 
crér quo a NaçRo, incapaz do crear 
para si Instituições livros e do viver 
á sua sonlbra, recebera submissa e sem 
protestos o jugo do uma autocracia 
quo era um vilipendio o significava 
uma humilhação. 

Sabeis aparte quo a mim coube, de-
terminada polos acontecimentos, nesse 
memorável período do acçRo revolucio-
naria contra o arbítrio do poder ; servi 
à causa dos interesses populares do 
do novembro ; estivo no posto que de 
meu pundonor como militar o da com-
prehonsRo de nteus deveros cívicos, 
como brasileiro, a Patria tinha o direi-
to de exigir quo eu occupusso. 

E se, depois desse dia, algumas par-
ccllas da p. 'dica anetoridado vieram 
até á mude.' i do meu lar, nRo o foram 
pelas suggi tões da própria vontade, 
mas pela responsabilidade política, que 
as vicissitudes da RevoluçRo, creando 
uma nova ordem de coisas, determi-
naram. 

No governo, o até quando a ello per-
tenci, procurei manter firmes os meus 
intuitos pntrioticos, sustentando com 
ínquebraritavel lógica a supremacia da 
ConstituiçRo e a submissRo á Lei. 

Nem um só dia so passou quo, como 
ministro, eu nRo estivosso de atalaia 
om prol dos direitos e das liberdades 
populares contra a acçRo Invasora e 
absorvento do unia fôrma do adminis-
tração que, enfeixando nas próprias 
niRos todas as funeções políticas da 
NaçRo, todas as manifestações da sobe-
rania popular, tendia, de arbítrio em 
arbítrio, do prepotência em prepoten 
cia. escalar todas as ameias dos podores 
políticos e annullar todas as regalias 
constitucionaes. 

Contra a ConstituiçRo o contra a in-
tegridade da própria NaçRo, o chefe do 
Executivo mobilisou o Exercito Nacio-
nal discriclonariamente, pól-o em pé 
do guerra o despojou o nos infelizes 
Estados de Santa Catharina e Rio 
Orando do Sttl, 

Contra quem '! Contra inimigos do 
exterior?contra extrangeiros ? NRo. O 
presidento da Republica armou brasi-
leiros contra brasileiros : levantou le-
giões de suppostos patriotas, levando o 
lueto, a desolação e a mi, 
os ângulos da Republica, cora o fim 
único de satisfazer caprichos pessoaes e 
(limar no futuro, pelo terror, u supre-
macia de sua ferrenbadictadura. 

Scntinollaao thesouro nacional como 
promottera, o chefe do executivo per-
jurou, illudiu a NaçRo, abrindo cont 
niRo sacrilega as a r as do erário pu-
blico a uma política do suborno o cor-
rupção, sacrificando a anetoridado que, 
om má hora, a rcvuluçRo de 23 de no-
vembro em suas niRos depositou. 

A bancarrota j á nos bate á porta; 
cila ahi está com todo o sen corteje dc 
horrores o misérias. 

Concidadãos ! No declinio fatal do po-
der que se transvia, a administraçRo 
republicana desceu a todos os abusos. 

Mutilada e innumoras vezes golpeada, 
a ConstituiçRo do 24 do fevereiro j á 
nRo tem fôrma pela qnal so reconheça 
como a suprema lei das liberdades pu-
blicas o das garantias de cidadão : por 
toda a parte impera o arbítrio do poder. 

NRo posso conservar-mo inerte nes-
sa situaçRo angustiosa do meu paiz. Os 
homens, a cuja acçRo os acontecimentos 
políticos foram determinados nRo po-
dem deixar de concentrar em si as ten-
dencias o as aspirações do uma época. 

A naçRo anceia por vor-so livre de 
um governo quo a humilha : a época 
é, pois, do reconquista do direitos o do 
liberdades uo furara couculcadas e 
supprimidab. 

Diversas versões correram a respei 
to deste facto, dizendo uns quo tendo 
a esquadra revoltada prflsentido agido-
meiaçRo de forças 110 estabelecimento 
da Armação, tratou do repelli-las; ou-
tros que a esquadra revoltada tentá-
ra ura desembarque por aquello togar, 
accroscentando outros quo os quo es-
tavam no estabelecimento, quo foram 
repeli idos, voltaram e deíle so apode-
raram . 

Das 8 1,2 ás 8 3 4 horas da noito 
houvo forte tiroteio em Nitheroiiy. 

—Anto-hontem a lancha Liuy ap-
prehendeu uma chata coni ó.'t bois 
pertencentes a Paulo Bret & C.\ que | 
era rebocada pela lancha Sara; tanto 
esta conto a chata pertencera a Ca-
muyrano & ('.*, aos quaes um tenen-
te passou recibo. 

Depois do so tereiu utillsado da lan-
cha para um pequeno sorviço, manda-
ram na embora. 

— Hontont tomaram mais duas cha-
tas com 121 bois, pertencentes tanto 
umas como outros aos mesmos senho-
res acima citados. 

Passaram tambom recibo. 
Os srs. Camuyrano A C. procura-

ram o cônsul paia os devidos protes-
tos. 

— Cessados os fogos da esquadra 
contra a Armação, fui visto do quartel-
general da Armada o couraçado Aqui-
tinham) cora o signal 1.811,quo nos dis-
seram que, se nRo estRo mudadas as 
combinações, signitlcava—ordem á es-
qutidra para dar fundo em lotjar conve-
niente para bombardear a posii,tlo for-
tificadíi. 

Em seguida o Aquidaban, Republica, 
e Trajano fundearam cm frente áAr-
ntaçRo, e os paquetes mercantes apri-
sionados foram retirados do logar eu 
que so achavam, mais para o intorior 
da bahia. 

— A's 11 h. da manha reuniram-se ro 
quartel-general da Armada muitos olli 
ciacs da mesma o das classes annexab,a 
convito do sr. chefe do estado-maior, 
lista auetoridado, segundo nos consta, 
fez ver aos presentes quo o lim da reu-
nião era para saber se todos os quo 
alli estavam achavam-se com o go 
vorno nas actuaes circumstancias. Usa-
ram da palavra diversos otllciacs, en-
tro elles o 1" tenento Brasil Silvado, 
quo fez o histórico das duas revolu 
ções em quo a marinha tem tomado 
parto, e o sr. capitão do mar o guerra 
Lopes da Cruz, quo leu uma raoçRo 
na qual tratava de proposta de paz ao 
chefe da esquadra revoltada. Nada, 
poiétu, se resolveu a nRo ser llca-

ria a todos | rem considerados promptos para o ser-
viço todos os otllciacs quo comparece-
ram a essa reuniRo. 

Do officiaes-generaos só esteve pro-
sento da classe da armada o contra-
almiranto Balthazar da Silveira, com-
parecendo depois de acabada, os con 
tra-almirantes Júlio o Carlos de Noro-
nha. 

— Durante a noito de liontem um 
escaler tripolado por marinheiros ten-
tou forçar o desembarque em diversos 
pontos do S. Christovam, sendo repel-
lido por praças do 22» batalhão de 
infanteria o de cavallaria, e praças 
dos 7° o fl° batalhões da guarda na-
cional. 

— Uma lancha que passou na Gani 
bóa meia hora depois da meia-noite, 
fez fogo para torra, quo foi respondi-
do. Foi ferido o cabo da 3* compa-
nhia do 3" batalhão da guarda nu 
cional, Leopoldino José dos Santos. 

Ainda na Oambóa, ás 10 horas da 
noite, uma lancha fez fogo sobre uina 
força do 3» batalhão da guarda na 
cloual que alli so achava, mas foi rc-
pcllida. 

—Nas immcdiaçõos da igreja dc 
Santo Christo uma lancha tentou atra-
car, mas nRo conseguiu, sendo impe-
dida por praças do 8° batalhão da 
guarda nacional. 

— Hontont, ao meio-dia, o sr. vice-
consal Condo Prat e o comniandante 
do Bausan Alberto ilo Libero recebo-

0 telegramma do presidenta do Ceará 
foi concebido nestes termos: 
Fohtai.kza, 7 do etombro do 18M. 
Congratulo-me uomvosco pela auspi-

ciosa festa em que 0 Brasil c.omme-
mora a sua independencia, e mais uma 
vez asseguro-vos todo o meu esforço 

0 leal dedicação, nu sentido do ajudar 
vos a reagir contra os inimigos da 
patria, quo ousam levantar a bandeira 
do monarchismo. Suúdo-vos. —Reze rã 
Fontenellc, presidente. • 

— O sr Vicento Machado otTereceu 
romottor do Curityba o armamento o 
as munições que fossem nccessarias. 

Trabalharam a Camara e o Senado, 
ficando decretado o estado do sitio por 
10 dias na Capital Federal o no Esta-
do do Pio. 

Na Camara foi rejeitada uma entenda 
do sr. Matta Machado, mandando res 

, peitar o direito do propriedade, liber-
dade do imprensa e imtnunidades par-
lamentares, líomquantu tosse declarado 
o estado de sitio. 

Na Capital Federal, segundo narram 
as folhas de hontom, houvo varias 
manifestações populares acclamando o 
marechal Florlano, quo appareceu i 
janella do palacio Itamaraty para agra 
decor taes provas do adhesRo o syni-
pathia, dando vivas á naçRo brasileira, 
á Republica o au puvo. 

Fui lido ao marechal o seguinto: 

« O povo da Capital Federal reuni 
do em meetiny no theatro Recreio 
Dnmatico protesta pleno apoio ao go-

' verno 1'.? marechal Floriano Peixoto. 
1 cuja política honesta, generosa e pa-
triótica defenderá enl todos os terre-
nos para salvação da ConstituiçRo e 
da Republica. » 

EM S. PAULO 

Seguiram anto-hontem para Santos 
dois trens especiaes, o primeiro ás 
12 I 2 c o segundo ás 3 1 2. 

Embarcaram no primeiro 35 praças 
desmontadas do 10° regimento de ca 
vallaria do exercito, couiniandadas pelo 
alferes Henrique Lima, o 55 do 4" 
corpo do policia sob o comutando de 
um tenente. 

Pelo segundo trem seguiram para 
aquclle porto 10') praças do corpo dtí 
bombeiros, armadas de carabinas Cora-
blain, muitas munições de guerra e 
cérca do .100 carabinas avulsas. 

—Ao meio-dia do liontem, com o 
mesmo destino e em trem especial, 
embarcaram õO praças do 2° corpo de 
policia e o contingonto do 2" de arti 
Iliaria, que estava aquartclado com o 
10'' de cavallaria. 

Este contingonto conduziu dois pe-
quenos canhões Krupp, de montanha, 
com os respectivos reparos, muares e 
caixas do munições. 

—EstRo sendo recolhidos á capital 
divorsos destacamentos do interior. 

—Todas as forças do linha e policia 
existentes na capital estRo du prom-
ptidRo desdo ante-hontem. 

—A guarda nacional reune-so nos. 
quartéis dos 1" o 2" batalhões do in-
fanteria c irá guarnocer. ao quo no-
eonsta. os edillcios públicos. 

—Continuam interdictas. desde o 
dia 0. todas as coiumunicações t-le-
graphicas para o Rio. 

O telegrapho Nacional nRo recebia 
liontem despachos para Santos. 

— Está em Santos, dirigindo a de 
feza da cidade, o coronel do corpo de 
eugenheiros José Jardim, actual coiu 
maudanto do districto militar de S. 
Paulo. 

—O cruzador Centauro, da marinha 
do guerra, que estaciona em Santos 
para o serviço quarentenario, decla 
rou-se fiel ao governo legal e prom 
pto a auxilial-o. 

—O dr. presidente do Estado p'.z 
todas as forças cstaduacs ás ordens 
do coronel José Jardim. 

—Do contingente do 01 praças do IO1) 
regimento dc cavallaria ligeira que lia 
via seguido para Barra do Pirahy. sob 
o conluiando do capitRo Argemiro, re-
gressaram hontom a esta capital 41, 
em trem especial. 

Desse regimento seguiram para San 
tos. embarcando rio IJiaz pelo trem 
das 3 horas o 45 minutos, mais 22 
praças. 

Hontom. ás 3 horas da tarde, a po-
licia deu busca na typographia da I'a 
tria Italiana, na rua Libero Badaió. 
apprehendendo cérca de 1.000 boletins, 
impressos por ordem do pioprietario 
da Agencia Jornalística, noticiando as 
oecurrencias da Capital Federal. 

O proprietário da Agencia foi cha-
mado á RepartiçRo Central, sendo iuti 
mado pelo dr. 1' delegado a nRo pu-
blicar mais boletins como 03 que u 
policia apprehendeu. em que as noti-
cias eram adulteradas 

—O sr. chefo do policia, ao quo n s 
consta, seguiu hontom para Santos, 
em trem especial, acompanhado por 
oflieiaes á paizana, devondb ter regres 
sado hontom mesmo. 

.... m 

COMPANHIA FERRARI 

O ultimo ospoctaculo desta compa-
nhia, na quinta-feira, esteve concorri-
dissimo, com o Falsta/f, quo foi can-
tado talvez melhor ainda do quo nas 
recitas anteriores. 

Todos os artistas foram muito ap-
plaudidoH. 

—Hontom, cora a Oioconda, uma 
bella casa e um esplendido succosso, 
do quo daremos conta tio nosso nu 
mero do terça-foira. 

• • 

JUDICE DA COSTA 

Hoje, ultima recita da Companhia 
Ferrari, ropote-so a Oioconda, a bella 
opera dc Ponchiolll, quo liontem tanto 
agradou e na qual tem uma notável 
crcaçRo a cantora portugueza Maria 
•lúdico da Costa, quo 6 incontostavei-
monto uma das melhores artistas desta 
companhia lyrica. 

Conformo tomos noticiado, vários 
compatriotas da distineta cantora pre-
param-lhe uma manifestação do apreço, 
podendo-so por isto dizer quo o espo-
etaculo do hoje ó a sua festa artística, 
sendo a Giocontla uma das operas oni 
que ella mais tem uccasiRo do pate.i-
teiar os sous recursos do artista com-
pleta. 

Sabemos que uma comruissRo do es-
tudantes prepara-se tambom para rto-
uionstrar a Judice da Costa a sua ad-
miração o o seu onthusiasmo. 

Sorá, portanto, um bello ospoctaculo, 
animado o attruhentissirno, tanto mais 
quanto nos consta que Judice da Costa 
cantará num dos intorvallos uma can-
ção ou uma romança, escolhida dentro 
as muitas de um precioso repertorio 
quo possuo nesso genero. 

De sorte que nRo ha razRo para quo 
se 11R0 encha Itojo o theatro S. José. 

Releva lembrar que é esto o ospo-
ctaculo do dospodhla da companhia. 

A cantora Ltiiza Tetrazzini tem 
agradado muito no Rio na opera Tra-
vada, do Verdi. 

CONFEITARIA PAULICÉA 

í)')0 CO.VCKKTO — 10 KETEMURO 

I" Mazurka Mitjnon, Ccraitelli. 
2° Symphonia Martha, Flotoiv. 
3» Phantasia (N. 1) Ugonotti, Moyor-

bcer. 
•1" Valsa Anwur des femmes, Fahr-

bach. 
5» Phantasia Oiot:onda. Ponchiolll. 
(i° Polka Cajiriccio tli concerto, Qotti. 
7° Polka Sccne pittoresche, Massonet. 
8» Valsa Sirene, Waldteufel. 
0° Marcha Brahma, DalTArglnc. 

0 Gymnate, do Paris, devo reabrir 
as suas portas em 28 desto mez com 
0 Dt'puté de Bombiynac. lia annos re-
presentado na Cometlie-Franraise. VI1 á 
depois La Scrvante, poça tirada pelo 
actor Lafontaino do seu romance o 
que já foi representada em Bruxellas. 
Seguir-se-Ro : Lc second ptre, do Jor-
ge Bertal; uma comedia dramatica do 
Dennery c Armando d Artois; uma pe-
ça do Sardou ; Miidemoiselle, do Mei-
Ihac o Bocage : Lc docteur Raineau, 
de Jorges Ohnet. 

Com osto titulo: o Credo Artístico 
dc Carlos Qounotl, o jornal de arto o 
do littoratura La Scintilla, do Veneza, 
publica uma carta do grando compo-
sitor francez, resposta destinada a ti-
gurar numa polemica aberta era rola-
çRo á musica sacra. 

Eis a carta : 
• A arto nRo é escrava do nenhuma* 

formula, e o triumpho dos mestres 
do gênio é exactamento o ha veiam.-o 
libertado delia. Digo a formula o não 
a fôrma, quo é coisa inteiramente di-
versa. A formula, é a íórma sem a vi-
tio; é a rotina: é o cadáver. 

«A arto é uma prdavra. O papel e o 
dever da palavra, é exprimir o sei" xtn-
eera. Dito isto, reconheço e proclamo 
que a Egreja tem o deve ter a sua 
linguagem própria, a qual se distingue 
da dos maiores gonios em ser impes-
soul, isto é, já nRo a proco do cada 

1 qual, mas a proco dc todos. NRo é mais 
u 111 solo, é um unisono. 

Ora, por mais profunda, sincera, ar-
dente c poderosa que seja a expres-
-Ro do uma obra individual, esta obra 
nRo S1 pódo tornar a linguagem do 
todos. Nom é esto o seu flm o a sua 
pretençRo. Mas uma voz quo a Egre-
ja abro a porta dos seus templos a 
outros recursos, alem das vozes o do 
orgain, o vindos do fóra, como a 01-
chestra, reconhece o proclama por isto 
mesmo o direito do expressflo do pes-
soal na musica religiosa. 

• Eis ahi a opinião quo julgo verda-
deira, o da qual a samo com eontbin- . 
ça a responsabilidade. — Cahlos O o o 
NOD.» 
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SMÇO ESPtClM 00 "COMERCIO DE SUO PMIO' 
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S A N T O S , O . 

A n l f i t i i d e g n r o m e t t e i i 
l i o j e p u r a c a s n c t d m l e 
s o t e i i t n o c i n c o e o i i l o s 
« I o r « i i « . 

— I > e u - » o n n H o r l l o ^ » , 
p r o x l m o n o a t u c i d a d e ^ 
u m h o r r í v e l o b á r b a r o 
c r i m e . 

F o r a m n f t K n t i H i i i n d o a n 
« o l p e » « I o m u c l i n d o « I o í m 
l i o m o i i s o d n a i i m t i l l i c -
r c s . 

E ' I n d l g l t a d o c o m o n u 
e t o r d o M s o H n l t o i i l a d o x 
o h o s p o n l i o l C l t r i n t o v i i m 
d o t n l . 

-V p o l i c i a a i n d a n ã o 
c ò i i h o ^ u I u c a | i l u r a l o . 

— E n t r a r a m : 
O v a p o r a l l n m ã o < 0 1 i i o » , 

p r o c o d o n t o < l o I t r o m e n ; 
o m i o c o ( . I c n a o r - ; 
o n a c i o n a l ' 1 ' o r l o - A l e 

g r e . 

— S n l i l r a i n : 

O » v a p o r e s n a c I o n a o H 
< C e s a i i o A l v i n i > , p a r a o 
U i o , c o m v a r i o u g e n e r o » 
o c P o r t o - A l c g i - e . , c o m o 
m e s m o d e s t i n o , o m l a s -
t r o . 

ASSOCIAÇÃO COMMERCtAL DE SANTOS 

Rocobémos o rolatorio apresentado 
á assembléia geral daquolla associa 
Víio om lo do julho do eorronto anuo, 
abrangendo u administração da Diro-
ctoria no ultimo biomiio. 

Pola leitura deste importante tra-
balho se voriHca quilo complexa o of-
tlcaz tem sido a intliieneia da Asso-
ciação Oommorcial do Santos no dos-
onvoivlmonto mercantil ilaquollü porto: 
influiu nas mais variadas questões, 
tratando do obtor vários molhoramon-
tos no serviço da aifandega, lias con-
diçõos sanitarias da cidado, na segu-
rança da propriedado, para o quu 
croou uma guarda comnioreial. 

Intervoiu na cobrança do imposto 
de ponto; na manutençfto do nm juiz 
om Santos para julgar especialmente 
as causas oriundas dos direitos o obri-
gações da navogaçfto o commorcio ma-
rítimo ; na prorogaçllo du prazo para 
0 ombarque do cato; na concossSo do 
governo para quo a Mogyana prolon-
gasse seus trilhos até aquolla cidado; 
na criso dos transportes, cto., etc. 

Devondo ficar accphala duranto cer-
to tompo a administração do municí-
pio, aceoitou a Associação o encargo 
do administral-o temporariamente. 

Alórn do todos estos serviços presta 
ainda outro, o altamente relevanto 
para o comniorcio, publicando em an-
noxos, no mesmo rolatorio, muitos da-
ilos estatísticos sobro o movimento de 
1 nportaçüo o oxportaçilo do porto, os 
tado da praça, etc. 

Agradecomos o oxomplar quo nos 
foi romettido. 

Dosastro. 
Hontom, às 2 horas e meia da tar-

do, o operário Bacco Bioggi, empre-
gado na sorraria Santo Antonio, da 
Companhia Villa Alto-Moarim, victima 
da sua imprudência, foi apanhado por 
uma correia do transmissão, quo ibo 
arrancou violontamonto um dos bru-
ços, doixando quasi agonisnnto. 

Prostou-lho os primeiros soccorros 
o dr. Cavalheiro, que julgou o ferido 
complotumente perdido. 

Compareceram também o sr. sub-
«lolegado Castelio, acompanhado dos 
dois médicos du policia, quo ordena 
ram a romoçSo do infeliz para a 
Santa Casa do Misericórdia. 

T R 1 B 1 A L M S W 

S E S S Ã O D E 8 D E S E T E M B R O 

J u l g a m e n t o s 

Recurso crime 

N. 141.—Pirajú. Rocorronto, o juí-
zo, ox-otlicio. Recorrido, José Francis-
co Nogueira. Rolator, o sr. Ignacio 
Arruda. J u í z o s sorteado^ os srs. Fer-
reira Alvos « Xavior do Tolodo. No-
garam provimento, para confirmarem 
a decisão rocorrlda.—Unanimemente. 

Appellações criminaa 

N. 117. — Piracicaba. Appollanto, 
üiogo Antonio Ferreira da Silva. Ap-
pollado, Antonio Rodrigues d.i Cunha. 
Rolator, o sr. Brot&ro. Rovisores, os 
srs. Xavier do Tolodo o Ignacio Arru-
da. Deram provimento para anuullar 
o procosso. —Unanimomonto. 

N. 171.—Santos. Appollanto, o juí-
zo, ex-olUcio. Appollado, Carlos Al-
berto do Souza. Relator, o sr. Xavior 
do Toledo. Rovlsores, os srs. Ignacio 
Arruda o Ferreira Alvos. Nilo vencida 
a preliminar do so nilo conhecer da ap-
pollaçilo, contra os votos dos srs. liro-
téro o Pinheiro Lima, doram provi-
uionto para quo soja o réu snbiuottido 
a novo jury.—Uuanlraoiuento. 

N . 111.— Botucatíi. Appollanto, Pau-
llno Antonio do Oliveira. Appellada, 
a justiça. Rolator, o sr. Brotóro. lio 
visores, os srs. Xavior do Toledo c 
Ignacio Arruda. Doram provimento 
para mandarem o processo a novo ju-
ry, por ser nullo o julgamento. — Una 
nimomonto. 

Appellações eiveis 

N. 88. —Lorona. Appollanto, José 
Máximo da Silva o sua mulher. Ap-
poliados, Joaquim Francisco da Silva 
o sua rnulhor. Relator, o sr. Brotúro. 
Rovlsores, os srs. Xavior do Tolodo 
o Ignacio Arruda. Negaram provlmon 
to, para continuarem a sentença ap-
pollaila. — Unanimomonto. 

N. 159. — Appollantos, Itodovslho 
Júnior & Comp. Appellada, a Santa 
Casa do Misericórdia. Rolator, o sr 
Pinheiro Lima. Rovlsores, os srs. Xa-
vier do Toledo o Ignacio Arruda. Jul-
garam por sentença a dosistonoia. — 
Unanimomonto. 

Aggravo comntercial 

N. 159.—Capital. Aggravantos, B 
S. Carmo & Comp. Aggravado, o sr. 
Jofto do Corquoira Mendes. Rolator, 
o sr. Xavier do Tolodo. Juizes «or 
toados, os srs. Ferreira Alvos o Igna 
cio Arruda. Doram provimento para 
reformarem o dospacho aggravado.— 
Unanimemente. 

Aggravos Cíveis 

N. 161.— Capital. Aggravanto, Oui 
lliormo Ciurlo, sua mulher o outros. 
Aggravada, d. Maria Bonedicta de Car-
valho (iroeco. Rolator, o sr. Ferreira 
Alves. Juizes sorteados, os srs. Pi-
nheiro Lima o Ignacio Arruda. Noga-
ram provimento para julgarem com-
petonte ojuizo a quo.—Unanimomonto 

CARTAS DE LISBOA 

Tologrammas retidos na agoncia da 
Companhia Paulista: 

Do Araraquara, para Joilo Aristi. 
Do Floresta, para FeliclO Alberto. 
Do Jahú, para Chillo Grocco. 
Do Moflca, para Victorino Mostro. 
l)o Mineiros, para José .Manoel 

Freire. 
Do Anápolis, para Raphol Dezanto. 
Na Ropartiçílo (loral dos Tolcgra-

phos: 
De Porto-Alogro, para Eduardo S i 

o major Manoel Barbosa. 
De Buenos Ayres, para Luciano. 
De Uio, para Camiilo Dias Pereira 

o Luiz Queiroz. 
Do Santos, para José Mugalhííos o 

Cai los Marculchi. 

19 DE AOOSTO 

A política está em férias. 
Uma pliraso banal, quo os jornaos 

costumam repelir, soiupro que so fo-
clia o parlamento. 

So taea palavras attostassom os fa 
ctos, o a nossa réles o miserrinla po-
lítica so désso férias, Oous ih'as pro-
longaso in perpetuam. 

Mas o quo essa pliraso significa, é 
simplesmente a ausoncia dos lllustres 
o gloriosos pais da pátria. 

Pois nflo é caso para lumlnarlas. Fa-
zem-nos até multa falta. 

IJuom nunca assistiu ás nossas sos-
sõos parlamentaros, nílo Imagina o 
quanto nos custa o aborrecido intor-
rogno emqtto entramos. 

li' verdade quo nos ficaram as toura-
das, como prêmio do consolação, Mas 
és touradas nfto vai toda a gente, por-
quo noiu toda a fÇoilto sympatliisa com 
somelhaiUcs divertimentos, so é quo 
tal uome so pédo dar a espectaculos, quo 
só prestam quando o sangue ompeça 
na terra ou as ambulâncias dos Iiospi-
taes roeolhom morlbiiUdos om lastimo-
so estado de osphacélo. 

Nada I Antes as divertidas scenas dos 
nossos salvadores. Ao menos esses prt-
jlom partir carteiras á vontade. Se aí 
guma coisa dosmorallsani, é o systo-
ma que es gorou o sustenta... 

B a política ? - Dizia liontem um jor-
nal quo cila fugira a seto pés, como 
soiupro acouteco quando surge a cal-
ma. 

Nilo lia tal. A marafona ropollonto 
nohl so quer so mexeu. Tom o privi-
logio da ubiqüidade. Com ou sem cal 
ma, urdo as mesmas intrigas, toco os 
mesmos embustes, usa os mesmos sor-
tiiegios. 

E' claro quo tudo isto so ontendo 
com a política do campanarlo, com a 
política do corrilho a quo Portugal 
dovo a sua ruína. 

Dosta é quo todos dovemos fugir, 
nílo a soto pés, mas a sete vozes so-
tenta pés. 

O quo do forma alguma quer diüor— 
quo nilo devamos Hseallsar o modo 
como os nos««3 governantes so con-
duzem lia goroneia dos negocios pú-
blicos. 

Porquo—como osorovoti ha annos, o 
sr. Thoophilo Braga—todo homem tem 
obrigação do sabor o quo so passa 
na sua casa, para o quo nfto vive só 
do dia do hojo, a casa é mais do quo o 
tecto que nos cobro, é o torritorio om 
que nascemos, em quo so falia a nossa 
língua, a que nos vincula uma mesma 
tradiçfto e sobro quo exercemos a nos-
sa actividade; o como tudo Isto so 
exerço om mutua solidariedade, a nossa 
garantia individual nfto dependo só dos 
nossos actos, mas do accôrdo com a 
vontado o com o bem-estar dos ou-
tros. 

Para quo so roalise esta solidarie-
dade harmônica, é necessário termos 
conhecimento das mutuas relações : a 
política é o meio pratico do coordenar 
ontro si todas as actividades o ele-
mentos de uma sociedade. E' como o 
grando sympathlco em um organismo 
superior, cuja funcçlo é coordenar o 
funodonalisino de outros orgams por 
si independentes. 

.Mas da política nssim considerada a 
isso a quo por alii so dá tal denomi-
nação, vai uma distancia infinita. 

Mas levantemos a mfto de tfto ingra-
to assumpto. K constatando, como in-
controverso, quo a política ficou, pas-
semos a explorar o noticiário. 

(Continua) 

C O I S A S A L E G R E S 

Hotel S. Paulo. 
Chamamos a attençfto dos nossos 

leitores para o annunclo quo hojo pu-
bliaamos sobro a(iuol!!)..os.l;Atuirocimeti-
to. um deírt melhores quo hojo em dia 

• 'Via iio Rio do Janeiro. 

O Hotel S. Paulo, situado na praça 
da Republica, daquolla capital, é ex-
cepcionalmente baratissimo, o qtio nfto 
inipode quo proporcione todos os con-
fortos aos seus hospedes. 

O annuncio vai na socçfto compe-
touto, 

Camara occlesiastlca. 
W. Bento de Sapucahy.—Provisilo do 

vigário encommenilado, a favor do pa-
dre Fellippo Gavetosa. 

Santa liita de. Passa Qmtro.—Idem 
do oxposiçao do S. S. na missa o no-
venas, a favor do respectivo festeiro. 

Itajubá Nono.—Nomeação do vigá-
rio cncomniendado, a favor do padro 
Aiubrosdo do Souza Coutinho. 

Jundiahy.—Licença pina celebração 
do uma missa na c.ipclía do Monto 
Sorrato. 

S. Simâo.—Nomoaçílo do eoadjuetor 
a favor do padro Jo io Salata. 

Ungy-Mirim.—Idem do sacrislfto, a 
favor do Jofto do Mattos. 

Dispensas niatrimoniacs: 
Virangwusú.—Martioiano Gonçalves 

da Silva Pinto o Dina Antunes deJo-
eus ; 

Mogu Mirim.—Antonio Augusto do 
Amaral o Anna Maria das Dôros; 

Campinas.—JoRn IJaptista do Camar-
go o Anua Jnlia de Camargo, da pa-
rochia de Santa Cruz; 

Cubrcãva.—Álvaro Pires de Arruda 
c Ainolia Celestial do Arruda. 

Processo crime importante. 
Polo juiz da vara criminal 

foi julgada Improcedente a denuncia 
dada contra o tenonto Júlio Nunes 
Rrnalho o sua mulher polo erimo do 
tinido 110 art. 181 do Codigo Penal 
(carcoro privado). 

Directoria do Hygleno. 
Pediu exoneração do cargo de delo-

gado do Sorocaba, o dr. Antonio Go-
mes da Silva Rodriguos. 

—Tomaram so providencias para quo 
seja tratado no Uio, no Instituto Pas 
teur, um Individuo quo foi mordido 
por um cilo hydrophobo, na cidade do 
Pirassnnunga. 

Voiu a esta capital recommondado 
pelo delegado do hygicno daquolla cl 
dade. 

—Rnmettcu-so hontom para o inte-
rior grando porçfto de lympha vaceínica. 

—Requisitaram so do sr. intendeuto 
municipal providencias sobre a agua 
estagnada existente nas ruas do Dr 
Abranches o Vorediana Prado. 

—O dr. Vital Brasil, delegado do 
hygiono, intimou os proprietários do 
oito prédios da rua do Dr. Jaguaribo 
o do Dr. Abranches a obstruírem os 
poços existentes nos quintacs, por eon 
siderar impura a agua dos mesmos. 

—Na oscola publica do sexo femini-
no, do largo do Arouchc, foram vacei-
nadas 32 alumnas. 

—Dovom ter alta amanhft os tros 
nltimos onfermos existentes no hospi-
tal do Cambucy, quo foram para 
alli removidos da Hospedaria do Im-
migrantes. 

—Regressou do Nativldado o dr. 
Aristides Sorpa, quo alli fora coramis-
sionado para tratar dos varíolosos 
existentes naqnolla localidade, visto 
achar-se complotamento extineta a 
c; edimia. 

Creança perdida. 
Acha so recolhida ft casa do sr. sub-

(lelegado da Ponha uma criap.íja do 
1 annos approxiiuadanKCiíto, uocabellos 
'í".Víoo,"u qnal fôra encontrada perdida 
anto-hontem em uma das ruas daquelle 
arraial. 

— A quo horas ncyou fogo no ho-
tol ? 
. •—"- a meia-noite. 

— Salvaram-so todas as pessftas ? 
— Todas, monos o croado quo esta-

va do vigia nossa noite. Nilo houve 
meio do o acordarmos a tempo. 

A agencia da Companhia Naviga-
tiono Gonoralo Italiana, nosta cidado, 
vendeu todas as passagens do vapor 
Pcrseo, que dcveríi partir amanhft, do 
Santos, cotu dostiuo a Gênova e Ná-
poles. 

Hontom o anto hontem vondeu 500 
passagens do 3.» classo e muitas do 
;.a o do 2.» 

Desastre. 
O trem quo partiu do Norto As 11 

horas da nmnhft do anto-houtem, apa-
nhou na cstaçfto da Penha um inilivi-
duo quo tentou embarcar precipitada-
mente, deixando-o bastante contuso. 

Pessoas quo estavam na garo acu-
diram a tempo do evitar quo fosso 
completamento esmagado. 

S P O R T 

JOCKEY CLUB 

As corridas anminciadas para hoje II 
caram transferidas, em consequencia 
do péssimo tompo quo tem feito. 

A Directoria do Hygiene solicitou o 
pagamento do 2:l2õSÚ00, importancia 
dispendlda com o hospital do ísolameii 
to durante o mez do agosto ultimo. A 
Secretaria do Interior, sobro eslo ro 
querímonto, pediu informações ao dr. 
Marcondes Machado, dircctor do hos-
pital de isolamento. 

Poracto do 0 do corrento, foram no-
meados, de accOrdo com a clausula lia 

do còutracto de i de fovorelrodo 1892, 
os srs. Antonio Mercado o Antonio 
do Toledo Pisa para, om cominissfto, 
examinarem o interporem o seu pare-
cer sobro o trabalho do coditlcaçilo do 
índice Alphabetico da Legislação Pro-
vincial do Kitado o dos Annaes Pau-
listas. 

Um erro depuginaçilo. 
A viagem do presidento do conselho 

do ministros italiano ao Piomonto dou 
origem a um caso engraçado. 

Lia-so ha dias num jornal piomnntoz, 
na primeira pagina, uma noticia intitu-
lada : 'Chegada do sr. Qiolitti* o om 
quo so dizia: 

«O presidente do conselho chegou 
lio item á nossa garo; esperavam-no o 
prefeito, o syndico o grande numoro 
do amigos pessoaes e políticos. O clicf» 
do policia, assim que o viu afirou-se 
a oile, agarrou-o apesar da cnorgica 
resistência que clle oppunha, e fui-o 
conduzir á esquadra, em cujo cala-
bouço foi encerrado para socego o 
bem das pessoas honestas.» 

Na segunda pagina publicava o mes-
mo jornal a seguinto informação, com 
o titulo de: Prisão tl'um malfeitor : 

«A policia conseguiu hontein captu-
rar, finalmente, o celebre moedelro 
falso Giacoiuino. 

O syndico, o prefeito o todos os 
convidados so acercaram dolle, procu-
rando aportar-lho a mio. A musica' 
tocou o hymno real, ao passo que a 
multidão quo so upinlmva om voltada 
garo llio orguia vivas. Amanha so, à 
dado um grande banquete em honra do 
• ilustre homem do Estudo.» 

A quo confusões pódo dar logar.um 
simples erro do poginaçaol 

itHÈr^l 

Um cabelleireiro franeez eonipoz unia 
pomada para Impedir os cabellos de 
cahirom. Um dos seus cliontos lem-
brou-se, uma noito que •> gelo eobria 
as ruas de Paris, de esfregar as botas 
com a tal pomada, o graças a esto cor 
po adliorento, andou sobre o gelo sem 
oaliir. 

No dia immediato contou o caso ao 
cabelleireiro, que fez imprimir novos 
prospectos, cm quo se lia a seguinte 
phase: 

• A minha pomada tora a dupla van-
tagom do impedir a queda dos cabellos, 
o a das pessoas quo a usam.» 

A Socretaria do Interior declarou i. 
Camara Municipal do Campinas que 
nfto pédo ser atteudido o pedido do pa-
gamento do 27:lol$0S9 para comple-
tar a soturna dlspendida com o servi-
ço do entupimonto do fossas, drena-
gem, otc., para o saneamento da re-
ferida cidade, visto o governo jft ter 
concodido um auxilio de 39: H()$O0O, 
destinados Aquello mesmo serviço. 

Foi enviado, pela Secretaria do Inte-
rior, h Directoria de Hygiono um re-
querimento do dr. Antônio Gomes da 
tfilva Rodrigues, delegado do hygiono 
de. Sorocaba, pedindo exoneração do 
cai go. 

Devolveram-so á Camara Munlcip 
do Dois Córregos as contas de despezas 

feitas com o tratamento do varíolosos. 
atlm do serem dovidamento legalisa-
das. 

C ü o m p i t n l i l a e c o n o m l c n , 
^ a z , a g n a H e ( x x ^ o l t o s 

EM LIQUIDARÃO 

Assemtilea geral extraordinaria 
CojtvoCAçXo 

Nfto tondo havido numoro sufflclonto 
para iustallar-so a assembléa gorai 
extraordinaria convocada para hojo, 
a coiumissilo liquidanto abaixo assi-
gnada novamente eonvooa os srs. nc-' 
cionistas a comparecerem no dia U 
do corrento, ao melo dia, no salfto 
do Banco Unlfto do S. Paulo para do-
llboiarom sobro os fins jft annunciados. 

Do accOrdo com o art. 131 do re-
gulamento n. 131 do i do julho do 
1891 torna-so nocossarta a presença 
de acelenlstas quo representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, li do setembro do 1803. 

Francisco Carneiro 
Antonio Feuiieiiia Duarte. 
d. L. MS Oliveira Celestino. 

i - l 

A ' p r a ç a 
0 abaixe asíignado, soeio da firma 

Mifiiet Lourcnço il'Azevedo <fc C„ pro-
vlno a esta praça que, om virtndo do 
fallecimento do sou soclo o amigo Mi= 
guel Lourenço d'AíoVeilo. tonlon a Ri 
todo o ae iVo o passivo da referida 
firma, q m outra nosta data em liqui-
dação. 

S. Paulo, í) do setembro do 1893. 
3—1 .Domingos Ferreira Hiínto. 

0 Pó de Bogi', nilo poderia prejudi-
car : pode-so tomar tantas vezos 
quantas foram precisas sem que haja 
a rocelar (pio provoquo conçaço ou ir-
ritaçfto. li um meio Infallivol para lim-
par brandamento o estomago o o in-
testino. Apôs esta lavagem, a cabeça 
fiea desembaraçada, o ovitain-so entfto 
as enxaquocas, as vertigens, na tontep 
ras, as congestões n as indisposições 
tilo frequeníc? na primavera. 

I m t n o r a l i i J n d o 

So a policia nfto puzer côliro aos es-
candalõs que so praticam todas as 
noites 110 bordel do largo Municipal, 
n. 29, no sobrado immediato á casa 
onde estevo o museu Sertoriu, os mo-
radores daqfielle largo estilo dispostos 
a appliear por suas nulos o castigo 
que merecem tfln desavergonhadas mos-
salinas o t!lo ahjpctos caltens. 

O pmprio cliefo de policia declara-se 
iiupotunte para soifrear a prostituiçfto 
o o caftinlsiuo. 

Providoncias, pois, exílio, sr. dr. 
Bornardino do Campos, s> nftu quizor 
caliir em doscreúito na 
tu—2 (Jpii > publica 

m a n c o « l a H . i i v o u r a 

(em liquidação forçada) 
Tendo do ser revista a lista dos 

credores deste Banco, do conformidade 
com o quo procoitua o art. lü.i do 
reg. li. 131 do t de julho de 1891, 
convidamos os interessados a, no pre-
so de oito dias, contados da data da 
publieaçfto do presente, exhibirom 
seus titules, uo encriptorio, ft rua 15 
do Novembro n. 3, I o andar, da 1 ás 
3 horas da tardo, ou na agencia do 
Banco Mercantil do Santos, á rua de 
8. Bento n. 29, das 12 és 2. 

8. Paulo, i> do setembro do 1893. 

CARDOSO DE MELLO J i t . 

3 — 2 ERNESTO STEIDEL. 

A s s o c i a ç ã o C o m n i o r e i a l I 
« l e S . 

So os dezeseto hon.ír.rdos srs. coni-
morelantcs que/roíam eleitos para eons-
tituir a 'üiroctoria ilenfa Associação 
desolam corresponder á confiança do 
conuuorcio desta praça, dovem eleger: 

Para presidente, o sr. conde do S. 
Joaquim: 

Para vice-presidente, o sr. Jofto 
Brlccola: 

Para primeiro socretario, o sr. J . 1. 
Pereira Lima; 

Para se;undo socretario, o sr. Ale-
xandre Sci lLno; 

Para thozourolro, o sr. José S. S. 
Sotto-Maior. 

E' osta a oscoilia dos 
3—2 Atacadistas 

c u l I n a r l a 

Casa do ponsfto particular, dirigida 
por hábil diroctor extrangoiro. Serviço 
especial o iguarias 4 portuense. 

Almoço das 9 horas As 10 l / i da 
manhft. 

Jantar das 3 horas As fi i/2 da tardo. 
Rua Direita, 20, sobrado 

15—3. . . C. Botelho 

A t t e i i f ã o 

Morro Pollado, 22 de fovoreíro do 
1893. — Illm. sr. Luiz N. Caldeira Jú-
nior. — Em resposta t'i sua pergunta, 
tenho a responder que os resultados 
por mim obtidos com o uso do olixir 
o fricção anti-rhoumatlcos do dr. Not-
to, foram além da minha espoctativa, 
pois pároco Impossível a proniptidfto 
com que taes espeoitioos debellarani 
as intensas dòres o inflammaçOcs que 
mo haviam Invadido. 

Podendo fazer desta o uso quo lhe 
approuver, sou, 

Anii» e cr," obr." 
Àuousto de Lima Vianna. 

Deposito cm S. Paulo, rua Direita, 3 
Dom. (13) 

A |«>piv i ( I o m i i e b c p u s 

A MÁI li A ril.HA 

1'ii u minlm flUia Caattidt.i. possuIJorns <lc um 
slttoomJcquftinbonha, em Minas Oeraos, som sa-
ber nttrlbuir u que. a nllmcu.nçllo ou ber.mçA, 
nuuca tivemos um s<'> doente ilo mal na famlliiv 
Viuva ba n nnnoi, o ntitilia fllba iiaort>bandade, 
no meto ita teiApestade da vida. quando o soi 
derramava seua ratos lumiuosof o me i cernçAo 
rodeiava-ae de dor (irefuuda. Quadra borroroaa $ 
aqueltn porque temos atrnveuwado. 

Nilo era n fatta do rectlraos, que sentia nilnba 
atitla [lallida e sombria; ei.i a moléstia, a faira 
do próximo, o receio e o (lOapreao que tintiam 
de minha fliha, S de quem subfercvc estas linhas. 

vida de ililr e dc angustias é a vida do leproso; 
» eoíTi iniuuto inorai dóe mil vesea mais quo o pby-
sieo. eianejavii tudo. queria n orier, nflo podia 
mais arrostar a existenoln. E-a rma poito flui 
vosa, batett-mu na porteira um boiadoiro, pedin-
do rnnetto. 

Condoiilt) de nossa sorte, ilisse-nos: no Rio de 
tt.mtíiro, cm Nietheroy, á rua do Santa Iíosa. 2. 
mora o inventor da «Atatlba do Saliyni reme-
dio vegetal, segiedo doa imgrea e approvado pe-
la academia. 

Tenho estado com um moço meu amigo, quo 
sarou cem a .. Ataubn do aabyrn •• Vão consultar, 
on mandem uma proposta para vir remediosjver-
dadeiros. Vimos residir em uma chacara no Rio 
do Janeiro, uaátnoa da Sabynt, o em "i meaes ni-
canvflmoa a cura o uma saudo perfeito. 

A pedido de parente- cmJdiz de 1'úra Vamo-noa 
aprefeniar ao corpo medico. 

ltm proveito daqucüos quo padecem, vamos fa-
zer bem conhocido o talento o a alta sabedoria do 
inventor da Atauba de Sabyra " o cidadão .ioflo 
do Escoltar, 

Br. Kacebar. V. it. que ê benlfeitor da buma-
hidade, tão itumano u desinteressado, noa perdoe 
ae com estna linhas offendumos vosso meiiudr,1. 

E' a justiça o a gratidão. 

Fkt.ikiun.v Custodia nu ArrudA IiKITr 
Rio de Janeiro, 18 do julho da 1Ê93 

A N N U N G I O S I 

Al u g a m - s e por ir>o?ooo, tros apo-

sontos, sondo um do fronto, ora 
ensii do família, na rua do 
Itapotininga, 48. 

Barfto de 
3 - 2 

^ O S FOGUKTRIROS. Vondo-so 

grando quantidade do jornaos, 30 
ou 40 arrobas, na rua 15 do Novombro 
11. Sondo todos t'az-so grande roduc-
V&o no proyo. 

CASA. — Alnga-so uma, mobilada 
para família do tratamento, na rua 

Voridiana, 30. 
Informações: rua do Rosário,^ 

Rio, 25 do julho do 18H3 
Caro aui° J. ile Háüobar, 

Tem por llm osta co.nmuuicar .10 nmipo quo fto 
seu valioso romodio acabau-so lia -r> dia». 

Apesar do achar-mo quasi rostaholocMo, quoro 
mais uma voa potlir-voR o ospooinl favor de; ató a 
aqui chagar por cujo e extremo favor lhe ficarei 
desde já agradecido. 

Sou com grata estima e conaideravito 
am., cr., ob». 

Joaquim Uattista Doa Hantos 
Rua do B. Búnto, n. i. 

Xnta.--Bsto capitalista tratou-?o coin 2S nr.>di-
dicos, foi a Caldas, o veio hospedar-se uo hotel du 
Tenente Mariano Leito J.or cm a. José dos Cam-
pos, e hojo aprosouta-so radicalmente ourado. 

lllmo. sr. pharmacontico J0A0 do Rscobar. 
Bom o prauer do Conhecor posãoalmcnto V. B., o 

seu nome ontretanto mo ú muito sympatiiico pelas 
noticia.? que correm do remédios que applica para 
a cura do mal do B. Lazaro. 

E' do que trato nosta occasiflo : o portador ó um 
sr. digno do toda protoeçfo e que entrego aos 
seus humanitarioK cuidados : ó paupérrimo, o pe-
dindo que o auxilie em tudo quo fòr po^aivol, ros-
ponsab'li8o-mo entretanto pelos medicamentos 
•que julgar dever clle tomar. 

1'eço a lluoaa do responder-me ou do chegar 
uo nosso c criptorio á rua do Carmo, 6">, quando 
vier A cidado. 

De V. B. att. venerador o cr. , -» " 
Dr. JO i o PiCDltCIHA IX) CcitiTO KiAV.V.Ía"?. JUNIOII 

"(j 'ao'aciomijro ai! ÍSW2. 

Maceió, 13 de julho de 18!)3. 
lllmo. sr. pharmaceutico .loão de Rscobar. 
Baúde. Leudo a (itizeht i!u Uio vi nm attestado 

favoravel sobre « Atauba do Babyra », prepara-
do por V. B. contra morphóa. Incluso remetto-
llie um saquo 11a importancia de 103#00ü para 
V. 8. fa/iOr-me o obséquio do remettor com ur-
gência por um dos paquetes Dloyd Brasileiro 
um caixote do mesmo remedio. * 3§000 desta 
quantia ú para pagamento do frete do caixote, 
vem como encommenda. 

Espero que V. B. será pressuroso e:n attondor 
o meu pedido pelo que antecipo meus sinceros 
agradecimentos. 

Enviav.i um prospecto sobro o modo do usar 
a diéta. 

Bom mais assumpto subscrevo-me 
1 V. criado ob». 

SlLVKSTltE ANTONIO DOS BANTOU 
Rua doCommercio, n. 140. - Maceió. 

10 -7 dom. 

COSINlllílHA—Prooisa-so urna, (jiio 
conhova bom o sou ottleio o tonlm 

bòa condUcta, 110 largo Municipal, 27. 
Paga-so bom. 0—2 

0FFEUÜC1S SG como maitre 
om r 

íVJIotel 
oiu rostnuranto ura jovon com pra-

tica, muito sorio, falando portuguoz, 
francoz, allomfto, ingloz o italiano. Car-
tas a P. F., 20. nosta folha. 8—3 

PlvKClSA-SK do" unia^iroíoírom qUO 
ensino om casa particular a tros 

moniims, somto \\ priitioircl portnpnofl, 
francoz, arlthmetica, bordados o piano : 
A segunda, instrucçfto primaria o pia-
no : á torcolra, loitura polo mothodo 
ilo Jofto do Dous o calügraphia. 

Carta a osta rodacçfto com as ini* 
r i . r , ( '. Bt Pi 

pRKCISA-SB do um camarada para 
^trabalhar com carrova, 

S. Paulo Raiiway Company 
C a r g a s p i r a a M o g y a n a 

Terça-foira, 1'-' do eorronto, esta estrada rocoliorà cargas para as sognlntos 

estações da linlia Mogyana: . _ . 
A n i i u i n n r , f a n q i i l n l i o , M n t t o - S e c c o , . l a K i « » > . 

H o s h i i c i i , C u i i H o l I i o i r o M i i r l l m F r n n c l i i c o , M o f e y -
M l i - i m , M o K y - U u o H H Ú , M a t t o - D o n t r o , C t » » ç n v o l , 
K i i c u i i l i c l r o M o i u I o h , C « * n - n r a n c u , 1 * " " } ' 
l u i l l l i , <2. K u u i l o . W . S I i i i A o , S « r i - I . l l > l l - l c ' « . 
C i - a v i n l i o H , ' V l i x l u c t o . H l b o I r A o - P r e t o , P E I L R O I R I I B , 
Co<| i io I r<>H, ' /%. i i>|> i t i ' o , T r i » I » o i i t o n , M o i i t e . A l e « r e , 
,\lf .- i-o» I t o i l i - l g t m H , I » » n t n I o f t o , l l r u n i i M l n . 
A l c i x » , H n r i - U l * c j , ' r a , I t n p l r a , « . A t n i i i m 
jJ I IPÍI '11 o I í1«MII«M-ÍO. 

Superintondoncia. 8. Paulo, 1) do setembro do 1803. 
1 W 1 L L I A M S P E E R S 

„ _ ) l u p f i r i n l c n i l e n l o 

B. JosA, n. 101. 
na ma do 

3 - á 

PBATA DO PORTO. — Vendem-so 
por modico preço, em uma casa do 

família da rua do Barfto d» Itapoti-
ninga, n. 4t>, umas salvas o Uns pali-
tclrds do prata Una o do limito tra-
balho artístico. 

UM C A S A I j chegado h a 

lia. nfforofift-so na r a soi 

pouco (l'ita-
lia, odoroco-so para sorvir em casa 

do família. 
Cartas nesta rodaocSo sob. A. B . 

ii- 2 

VENDK-8R uma chacara com pasto, 
eaittiliho do S. Amaro, log.ir deno-

minado Dbei-aha. Vendo-so ou arren-
da-se. Trata-so na mesma, com Maria 
Vita. 3- 1 

LEILÃO 
> } . A . T ^ e a l 

A u c ( < i i ' Í ! < a < l o p e l o » r . 
m u n i fi*i»»clios«I, f a r á 
l e i l ã o A 

Rua do Consolli iro Glirispiniani), o 1 

S E G O N D A - F E I R A, i l D O C O R R . 

A's 2 horas 
Do todos os moveis oxistontes na 

mesma casa, omlo ha:—Boas camus 
para casados o solteiros, conimodas, 
cabidos, iavatorios, mesas para jantar, 
ditas pequenas, cadeiras avulsas, ban-
cos, estantes, quadros, espelhos, mo-
bília austríaca, guarda-pratos, guarda-
vestidos, louça i para almoço o jantar, 
bandoijas, talheres, compotoiras, gar-
rafas para vinho, copos, cálices, bate-
ria para serviço de cozinha o diversi-
dade do objeetos o artigos d j casa de 
família, quo tudo será (jiioimíxlA -'.io' 
maior lanço. - — * 

^ e p t f e i r a , 11 do COPP. 
A'k 2 horas da tarde 

H ü í i C o i i H o l I i e i i - i i OIi i-ím-
j> iu i : i< i<» , : > í 

Pelo leiloeiro 
. í . /V . 

m ^ A I D A 

( A n t i g a I M - i i c a d a A c c l a n l i i i - ã o ) 

V I U V A á G U I â E é k F I L H O 

Offorooem aos srs. hospedes o oxmns. famílias toda a commodidado, 

promptidflo o franqueza, por proços módicos. 

liond á porta para quai/uer ponto da cidade. — Perto da Estaçao Cen-
tral. 

_ n _ | J „ 
10—i de Jane i ro 

terreno no centro da 

cidtíle prompto para eilillcar 

Vende-se, todo ou om partes, o ter 
reno ila rua Ulyeerio, junto As olllci-
nus da Coupallhia Viaçfto i bemattoi* 
rado o com mais do com motros do 
fundo que dílo no rio Tainanduateliy 
Venilo-so taniboiu a casa 11. i , no 
mesmo terreno. 

Situados juntos das ruas Tabatin-
guora o So' ilo Março, proxlmo ao mor-
cado, o com linhas do bonds 11a porta, 
6 certamento um magnillco emprego 
do capital. 

Pura informações 11a rua Josó Bo-
nifácio, n. 2õ, sobrado. õ—5 

4 0 $ 0 0 » 

Por um manequim francoz. 

C n x a I t s i r c o l l « » H 

Rua 15 de Novembro, 41 
31—22 

S A B A O R U S S O 

Maravi lhosa essencia 
P R I I P A L Í A D A P O H 

J A I M E F Á K Â D E D Â 

APPKOVAÜA PELA BXMA. JUNTA DK 

IIYaiKNR PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortiilcadoa de médicos dis-

tinetoso de pessoas do todo o critério 

attostam o preconizam o H i i I i i i » 

I I i i h h o para curar 

Queimaduras 
Ncvraigias 
Contusões 
Darthroa 
Kinpingens 
1'annos 
Caspaa 

Kspinhaa 
Dores rheumatlcas 
Duros de cabeça 
Forimontoí 
Sardas 
Chagas 
Rugas 

B a n c o «1« / l i - n r a q i i n r u 

Aftsemblfti geral extraordinaria 

Silo convidados os accionistas deste 
Banco a reunirem-se em asHoinblóa go-
rai extraordinaria, que torA lugar no 
dia do corrento, ao meio-dia, na 
casa 11. 33 da rua do Santa Cruz, 
(ondo funceionava outr'ora o Banco, 
btlm do tratar da reforma dos Esta-
tutos o da eleição do presidente do 
Banco, por haver o sr. Uermano Xa-
vior do Mendonça, resignado o cargo. 

Araraquara, 0 do setembro de 1803. 

13—1 A Directoria 

I * a < l i - e . l a e i n t l i o 

O meu vlslnho Roberto Dias do An-
drade estovo enfermo corai do um an-
no, o, tanto eu como aquellos que o 
trataram, jnlgamol-o perdido por mor-
phetico. 

Dcsilludido por alguns, tomon com 
parcimônia o —Ulixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus mo perdoo cm dizer quo, so nfto 
fosso ou testemunha ociilar di ste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Klixir M. Morato—cura a Mor-
ph&». 

Bemdito seja o Senhor. 

Padiie Jacintíio E . Tonnrs 

S. Paulo. 

Deposito em 3. Paulo—Peixoto iís-
t^.i & Comp., rua do S. Bento, I I . 

. iNSOc i u^-f lO í ; <>L1> i l l o i v i i l l 

<1<! S . S * a u l o 

O único prcilio quo pela sua situa-
ção, elegancia o vastidão so presta 
para nello funcciouar a Associação 
Comnioreial do S. Paulo, ó o quo está 
sondo concluído na rua do Commorcio, 
osquina du rua da Quitanda. 

Certamento o sou proprietário, dr. 
Augusto Queiroz. accoitarA proposta 
razoavel 0111 attonçAo ao commorcio, e 
o aluguel lleará relativamente Imrato 
so a AssociaçAo suhlocur os dois un-
dares superiores para escriptorios do 
corretores, de ud/ocacia, agencias 
conimerciaes, etc. 

-4—2 A dignidade da classe 

l ' ( ! ( l e i - n < ; ã o 1 ' y p o ^ i - j t p h i -
(•11 a o M a t a d o d u M ã o 
l * u u l o . 

Tondo-so elfoctuaJo no dia 3 do 
corrente a eleiçAo para a Diroctoria 
da federação Typograpliiita, levamos 
ao conhecimento do todos os srs. as-
sociados o da ciasse em ireral o resul-
tados du votaçAo : 

Presidente — Josó A mio Alves 
Vianna. 

Socretario—Annihal Volpari. 
Thosouroiro—Antonio Rocha. — 
Vico-Presidento—Josó Solor. 
Vicc-Secretario Alberto do Mello. 

- Idem—Santos Silva. 
Cobrador geral- Luiz Schirone. 
Coriador—W. I'. Baker. 
Vlce-Contader— Antonio Diaz. 
Para regularisar o sorviço do admi-

mlnistraçAo, rodamos a todos os col-
legas que ainda nào elegeram nas 
suas typojr phias o cobrador, o favor 
do o fazerem e iviando os ŝ us nomes 
A secretaria provisória, rua Libero Ba-
daró, 07-B. 

Desdo jA ficam auctorlsados os srs. 
cobradores a proceder A cobrança dos 
mozes do agosto lindo e setembro cor 
rente e a passarem recibo provisorio 
ató quo sejam distribuídos os Es tatu 
tus o Icgalisadas us primeiras mensa-
lidades. 

S. Puulo, fi de setembro do 1803. 
Ai.vks Vianna—Presidento 

3—2 Annibai. Volpabi — Socretario. 

A<> p o n i i i i c f K i o 

O leiloeiro J . A. Leal, communica 
ao commorcio, seus amigos o freguo-
zes, quo o sr. Jaymo do Brito deixou 
do R«r sou empregado, desdo o din 24 
(1o agosto do corrento anno, om vi.-ta 
do (losapparecinionto do mesmo. 

Para uv.tar duvidas futuras faz o 
presente aviso. 

S. Paulo, S do setembro (1o 1H03. 
3 - 2 . . . J . A. Lkai, 

PHOSPHATINAFALItRES.AHmiMOJsiCrtelJ 

I V o r i t i a l i i s t a 

Sr. D. Carlos.—Sahindo-mo cm uma 
perna uma ferida, liz uso de diversos 
remédios para cural-n, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o—Uli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o liquei perfeitamente bom. Uso 
v. s. desta come lhe convier. 

Dev. s. cr. o obr. 
Antonio Fakani. 

Professor publico 
Cnsa-Branca. 
Está reconhecida a firma pelo ta-

bclliao. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Es-

tella ít Comp., rua do S. Bento, 11. 11. 
ô™. o dom. (10) 

P r o v i m 

Dois annos com uma perna inchada 
o uma orupçuo huuiida 11a mesma, com 
todos os curativos a tempo o horas 
sem sentir melhoras, é pai a (loscoro-
çoar. 

Exporimenlel o novo remédio indí-
gena o—lilixir M. Morato—propagado 
por D. Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a usal-o at-'' ficar complota-
monto curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 

Auousto Cai.uf.iiios uk Miiianiu. 
Deposito em tí. Paulo—Peixoto Ks-

tolla ít Comp.. rua do S. lierto, 11. 
o dom. (10). 

A ; 

/V* p r n ç a 

Domingos da Silva Moreira declara 
quo comprou dos srs. Moreira Ji (.'. o 
seu negocio do soccos o molhados A 
rua do S. Jofto 11. 217 livro o desem-
baraçado; so houver alguma reclama-
ção será 110 prazo do três dias a con-
tar (lesta data. 

S. Paulo. 5 do setembro (1o 1803. 
Por Domingos da S. Moreira 

Ai.kukuo Campos 
Concordamos com a deciasnçAo su-

pra , 
U—3 Moreiiia & C. 

E D I T A E S 

I n w j H f í r l o r i u < Io í e r r a n , 
c o l o n i e m ^ s i o o m i c i i i ^ r a -
ç ã o < !o E » f , í i < t o <5w W à o 

Entrega du bagagens <le immigrantes 
Do ordem do dr. Jnspoctor, faço pu-

blico pnra conhecimonto dos intoressa-
dos quo do amanha, om dianto coino-
çarà na hospedaria do immigrantoa da 
Capital a entrega das bagagens quo 
vieram polo Re Umberto aos seus res-
poctivos donos. 

S. Paulo, 9 do setembro do 1803. 
M. Teixrira de Sjuza. 

D—l offlciai do oxpodiento 

S > 3 r o c l o r i a d o í I t ^ í j í i h í 
Apozar do nfto liavcrcm occorridt» b«i dia» cn-

803 novos da enfermidade Baspelia que so mani-
festou entro oa immífrranto» na respectiva hon-
l»edaria, e da ae pod-jr esperar com jnstos 
motivos, fjno sitiado em tompo. o mal circuinri,jic-
vcu-se áquelle local, onde es extinguiu som dis-
seinin:ir-Ho, Julga esta DU*ecçfto opparltlno em 
bem da» g irantias que devom cercar a popula^So, 
e no intuito de Hcren» tomadas promptas provi-
dencias na hypoJliose de qualquer iu."a::l'slaçilo 
nova quo nilo é entretanto de. presumir que ! 
dC, chamar a attençSo d s cliníos desta Capitai 
e do interior do listado para o artigo 23. n". I, 
do Regulamento íjanliario, abaixo (fanacripto, 
cujas iliv. juíçõc.í bSo tilo impoifante.-i qne iümj 
ha necessidade de encarecor-lhes a vuntagem e 
conveniência. 

« Art°. 23 Para garantia das medidas du po-
liciamento sanitario preventivas do ri .Mcnvolvi-
mento das epidemias Ilcam estabelecidas: 

I. A uotilicavíio compulsjria e immediata 
dos caaoa do moléstias trauffmí.-3'.vo'ó polo pri-
meiro medico ques aoccorrer o d^enta >•. 

8. Paulo, 28 do agosto do 18!>ü. 

O Dlreçtor 

EXCELLENTE LEILÃO 
D 13 

Bons o so l i i i os m o v e i s , f í un r-

n i ç ões c o m p l e t a s d e v i n l i a-

l i co p a r a d o r m i l o r i o d e 

casados , d i t a p a r a so l te i ro , 

espe lhos d e c r y s t a l , a p p a -

rel l ios d e f i na p o r c e l l a n a 

p a r a a l m o ç o e j a n t a r , m e 

taes i i nos , j a r r a s p a r a l l ò res , 

b a t e r i a de c u s i u l i a , etc . 

Terça-foira, 12 do corrente 
>l's 11 horas c meia da manhã 

S i n a M . C a e t a n o , n . 11 
f O v 

La i-k 
4 i o ' . n p l i M i o H p u f l n r o N <i: i 

e x i n s t . Hi-11. S t . . l u l i a i M i -
ti-s« a t o i l i - i ^ u o H , ijnc so retira 
para o Uio de janeiro, fará loilfto do 
todos os movois o mais olijoctos exis-
tentes om sua casa do rosidoncia. 

ONDE HI5 ENCONTRARÃO : 

S í i I i » D E v i s i l i i 

Iioa o solida moliilin do mrdalhfto, 
com encosto dc palhinha, composta do 
12 eadoiras singelas, 2 ditas de braços, 
2 dunquorqnes com t impo de már-
more embutido, espelhos, rico sophiü 
com medalhões, (17 poças) magnillco e 
harmonioso piano, banco pai a o mes-
mo, lindos espelhos de «rystal, ricos 
quadros, paysíigons, lindos jarros do 
porcellana chineza, enfoitos o mangas 
do i'0:-os lavradas, tapeies avoltudndos, 
oscurradclras do garra, rclogios, ligu 
ras do biscuit, etc. 

I l o n i i i l o r i o tf«í c i i s n í l n s 

Linda guarniçfto do vinhatico, eon 
stando do rica cama, obra do talha, 
coitinado o cupola, bom guarda-casa-
cas, toilettes com guarnivOes do por 
cellana, guarda-vestidos, me-a para 
cabeceira, tapetes, jarro o baldo para 
aguas sorvidas, otc. 

A l c o v a 
Completa guarnivSo, lemlo boa cama 

para solteiro, gnarda-casacas, Iavato-
rios, mesa do cabeceira, tapote, entan-
to para livros, otc 

S a l a <!<> j a n t a r 

Mesa olastica, guarda-prata, etsgòre, 
mobília austríaca, cadeiras avulsas, ap-
parallios para almoço o jantar, copos, 
cálices, garrafas para vinho, compo-
toiras. licorelros, bandeljas, talheres, 
taças para champagne, etc. 

C o s í i i l i a 

Mesas, taboas. cavaletes, latas para 
mantimontos, trem do forro paia co-
sinlia o outros artigos o miudezas do 
casa do família, quo scrao vendidas a 
qnèiii mais dor. 

Terça-feira, 12 de agosto 
A'sll /,2 da manhan 

R u a i l o S . C a e t M i i o , 13 

PKLO i.rir.oEtiio 

. 5 . S^E^I^ 

Drogaria Importadora 
DE 

Guimarães, Malleí, B i c ão . & Gomp. 

D» u a W . A » o d r o , c 

R I O Ü E J A N E I R O 

Roga-so a todos os srs. phannaceuticos, dro-
guistas e Indust/laes a sua attonç.lo para o 
grande e pormanente deposito desta drogaria. Km 
seus armaxons encontra-se sempre grande depo-
sito do todas :is drogas o produetos chiinicos 
doa nlals acreditados authores nilo eó emprega-
dos na medicina, como também nas artes cm 
geral. 

Rucebo também directamento todas as agitas 
mineraes, naluraos o bem assim, completo o va-
riadissimo sortimento do todos os apparelhos o 
utensiiios rpplicados aos laboratórios phnrma-
ceuticos, industriaes, otc., etc. 

Preços sem compctciicici 
Remessas immcdiatas 

Grande leilão 
D E 

S H v e r M i s i - n i \ ; i H « • « » : » ! 

p o l v o r a 

KrupçOos cutaneas e mordodnros do 
Insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DK TOI-
LKTTE, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vondo-so om todas as drogarias 
harmsclus o lojas do porfumarias. 

O C & f é « V i a d n c t o » 

E' bojo o exigido polos apreciado-
res deste artigo. HOIlty?", 'Sllhllu-
"fiSNS (V.RÍÜIUAKAES. 

Rua Direita — Canto do Viaducto 
l ü - 5 

1)B. Si..VA WUSIOB 

• 

L E A I . 
Devidamente auetorisado e por c on-

ta da <;<>m paiiliia (Jni:lo 
«los iiHingnrailuro» chi» 
DIain!iiii'í;<>. 

VENDERA' 

Segunda-feira, 11 do COPP. 
Ao meio-dia 

No deposito dos Importantes nego-

ciantos d osta praça, os srs. &tã<-lit<M 
I t i - o m i o tS: C . 

itui> Miiüh. y%ii«li':i«l<n 

Junto á porteira da listrada de Ferro 
Uma partida de polvora avariada, 

por agua do mar, vinda no vapor Jean-
nc Madeleinc. 

Segunda-feira, 11 do corr. 
AO .MEIO-DIA 

RUA .MONSENHOR ANDRADE 

Pelo leiloeiro 
-S. M i A I . 

»í 4» «Ir. Silveira Cinlrsi 

(| 6 cnconlrado em seu cscriptorio inc-
Rdico, rua Josó Bonifácio, li, da 1 ás 
E ! horas. Reddencia, Ü7, rua dos Gi.n-
Hyanazes. Teieph. n. 5U1. 

í j I > r B e n t o F e r r n z 

g Residência, rua do Oazomotro, 4 
M Bserlptoi Io, 0, rua Josó Bonifácio, 
B'ia l l à 1 hora. Telcph. n. 7Í I. 

Estomago Moléstias dos Pulmões e 

FEBRES E MOLÉSTIAS ÜE 

Cni-iANÇAS 

C M \ 1 C A n o 

D r . A L E N C A S T R 3 R E I S 

Cotisultorio—Rua 15 de Novembro, 11. 
Consultas—Do 1 hora ás 3 horas. 
Residência—Largo dos Uuayanazes, 2. 

:JÜ—(> 

Pós do dolíarini ferro, do ockoli 

A p p r o v m l o p e l a j u n l a i l t í h ^ i r n f t 

O verdadolro cspocillco da opila^llo 
o anemia, o melhor dos tônicos o 
antlielmlnitico. 

Além da sua vantagem o otllcacía 
já ha muito roconhocida polos srs. 
modlcos na opilaçUo, chama-so-lhes a 
atteni.ilo para o sou effeito tonico ro-
constituinto, na doso simplesmento do 
5 centígrammos em cápsulas, toma-
das apenas uma em cada rofoiçfto. 

Pós, capsulas, pílulas, xaropo o vi-
nho vendem-se na drogaria Pockolt, 
Uuitanda, lõU. Rio do janeiro: 

15--S (nlt. 

M e d i c o 
I » I l . H O U / / V C A H T I t O 

Espocialidado—Moléstias do gaigan-
ta, nariz o ouvidos. (Com longa pra-
tica nos hospitacs do Paris, Vlenna o 
Itália). 

Consultorio o rcsidencia: 
Rua do Palaciú, .'! (antiga travessa 

do Collcgio). 
Consultas do I) As 10 horas da ma-

nha o do 1 às 3 horas da tarde. 
30-22 

N T B A G T O 
Vende-so o contracto do armazém 

da travessa do Comniorcio, n. 8 ; tem 
3 1|2 annos ; tratr-s,o com o Jofto Sar-
rat na mesma travessa n. 3. 

6 - 1 

P A D A R I A . 
Precisa-se comprar um cyllndro o 

uma carrocínha de iluns rodas para ven-
der pfto. 

Oütrusim 11 m oxeollcnte padeiro. Pa-
ga-ce bem mas exigem so provas do 
soriedade. 

M Â G N F J I A F L U Í D A 

a . v n» í » i v c : 

preferivil 

C A S A C S E E K S A O 

Em prê o o qualiiiado 
& oxtrangeira. 

Vendo so em todas as principal 
pharnmclas o drogarias. 

Depoiilo: 
. l n c n t - o l i y (B. de S. Paulo) 

15-1 

COMPANHIA LÍRICA 

S I T B O 

Vendo-se um, a duas léguas da cidado 
do Batutaes, com excellento estiada 
de iodagem, por prô o razoável. Tem 
8li0 olquoircs do terras róxus aitnH 
próprias para caf6.com bous maltas; 
7011 alqueires do campos limpos, torra 
r/ixu, com bfta» pastagens próprias para 
criar; &0.000 pés do café do 1 a 7 
annos ; muitas águas sendo uma grundo 
o us outras pequenos, porém nflo sflo 
servidas. Está todo cercado o coloni-
zado. Tem uni bom moinlin, monjolio, 
tu lhas, 12 casas para colonos, curraes, 
chiqueiro, tudo do aroeira o bem feito; 
terreiro igualuionte fechado tondo den-
tro pequenas casas ; 1 boa casa do mo-
rada, bem locullxnda, com agua dentro 
encatiuda; -100 rezes para criar; (10 ani-
maes cavallares o niuares para trabalho 
o erlur; 1 ll porcos para criar; 3 car-
ros com 50 bois arreuilos. 

Que u pretender, pòilo diriglr-so aos 
srs. Hector Vianna A Irmão, nego-
ciantes om Bntataos. 10—0 . . . 

J . A. 
ADVOGADOS 
LEITE MORAES 

cdro Fcrnan io P a s de Barros 

KSCRIPTORIO 

A 1$300 
côr O metro de setím ta superior, 

lisu, enfestaila. 

CASA BARCELLOS 

H i i n I I » « I o Novembro, ' S I 
30-14 

0 Café Viaducto 

RUA DE 8. BENTO, 28 A (SOBRADO) 
3 0 — 2 7 

Vendem-so dua-< coròas urtlliclara, 
uma do folhagem do ouro o carvalho, 

Preclsa-so orai coiinheira allemft quo dourada, outra do pelargoiiium, traba-1 

seja perita. 1'uga-so ordenado ou dá-so 1110 artiítlco. j 
sociedade. Preço modico. ! , Comprem sompro desto ap eciadís-

Dirigir-se a M. Mascarenhas & C . I . n l a , 1 a C h i n a i ' T ,ü P"T° ^ - B o r g e s , Mdhomers 
- . . . „ , „ " " : (4 Guimarães, rua Direita, canto do 

A M P y t O D-J^IUA FLOUUNCiO DU AÜRI2U. N. l I Viaducto. 10-7 

J 

• 

> 
l 

t 



O C O M M E K C l O D E S . 1 » A I J L 0 

H T " 1 

j t I I l J L 

H E R M A N N 
Rua de São Santo 45 o 49 

1 3 E O A . X J V I 
B U R C H A R D & COMP. 

S S . P A U L O Caixa do correio n. 96 

m" 

r 

c6r 

C h a m a m a a t l e n ç ã o d o s .srs. f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s n l l a i n d a a p p i i c a ç ã o do m a t e r i a l D e c a u v i l l c m o d e r n a m e n t e descobe r t o , d e q u e são Ú N I C O S A<; 

a r i o s d o o l a r i a s , e 

p e q u e n a d i d i c u l i l a d e d e m u d a r 

O m a t e r i a l p a r a a sv i a s- f o r r e a s po r t á t e i s d e D e c a u v i l i e , i n v e n t o r d o sys te rna , 6 p a r t i c u l a r m e n t e r c c o m i n e m l a v e l a o s srs. fa / .endo i ros , p r o p r i e t á r i o s de o l a r i a s , e ngen 

t e s ; 1 . " p e q u e n o c u s t o p a r a a a c i j u i s i ç ã o ; 2 . " f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; 3 . » r a p i d e z n o m o v i m e n t s d e t r a n spo r t e , n a c a rga e descarga ; í-, . . . . . . . . . . " apu 

q u e n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

D e t u d o i s lo r e s i d t a h a r a t e z a d o t r a n s p o r t e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o os t r i l h o s d e D e c a u v i l i e faz t a n t o c o m o r> c o m c a r r i n h o s , o q u e dá u m a 

U c c o m m e i i d a i n o s po i s a s v i a s po r t á t e i s d o D E C A U X I L L H p a r a o I r a n s p o r l e d e m a t e r i a l o m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a ca fé , c a n r a , t i jo los , ped ras e m a d e i r a s . 

T e m o s s e m p r e u m g r a i d e d e p o s i t o de t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v agone t e s , . a p rop r i ados p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l q . i e r i n d u s t r i a , p o d e n d o rnaru 

p a r a passage i ros , g u i n d a s t e s , escovadores , etc . 

ü M A T G M A L D E C A U V I L L E ó pre fer íve l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 

V e n d a s a p reços b a r a t o s , p o r e m A D I N H E I R O , c m casa d o s ú n i c o s a g e n t e s c d e p o s i t á r i o s de D E C A U V I L L E n o s E s t a d o s de S . P a u l o e P a r a n á , 

A T E S E D E P O S I T A M O S N O S ES1 

l ios , ped re i r as , e m p r e i t e i r o s de ohr; 

a v ia-férrea de u n i p a r a o u t r o l o g j 

e c o n o m i a d e 8 0 % só sob ro o j o r 

a r v i r e m pouco t e m p o q u a l q u e r 

T.\l)OS D E S . 

a s e nsl r a d a s 

i r ; ~>.° c o m 

l 'A 

i le 

p le t 

U I . O E P A K A N A ' 

fe r ro , pe l a s r a z õ e s s e g n i n -

a i n d e p e n d e n c i a d o t e m p o 

•na l . 

m a t e r i a l e spec i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

.'30 - 20 (alt.) 

a ra 
w 
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STA33T I T J S C E E I 
M A I S O M D E S I K É 

«1 

I t E ^ T A I T l t A ^ T l l O ! ) M 

SAl.OX POUIÍ UAXQUHT 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T K l t l t A S S K , I V I S D I A 

l" ET AGE 
R i o d e ü a n e i i p o D c s i r é K a n h 

4 " o dom. 2 >—.1» 

i ? 

I 
B L A N C A R D 1 

dczxn. i , ' i . i u r « ' : 3 

D F ^ - m e t d e S E » ã . o B e n t o , £ 3 e 

' ^ I L P E Z R M Ê L T C L 
J\ K m p r e z a <!:> L l i t i i i p z n í*ii]> I1«-í» e B * s » i - I i e n l n r 

( t n r t l e l p i i s«o |tul>ll<*€> i !om|s i r . i i g i i t n l » | u o , « I o <-<>n-
I V i r m l i l i u l n « v i m o • • í í i i i m i i I i i M » < ! o c i i i i l r i u - l o c e l c -
l . n x l o « v » ! i i «i l n l ( > n < l t ' i i < ' i n " l i : n i < - i ( > : t l , t e m « e u < » • 
« • r t p l o r i o i i l . a d ü i r i i « l e W . J o n u •>. 8-1» o n d e 
M t t c n < l e W « p r o m p l i i m c n l n l o < l : i e <]i«ii l<| u o r r e c l n -
111:14,"Ao l e i n l e i i l e 110 wm-v íço <l;> l l m p e z t l <l:«>i r n n * 
o p r a c i t H p u l > l i e » « i o <!:« r e m o ç ã o « I o l i x o « I a m < ; a i n » 4 
( t u r i i < * i i l » i * e n . 

l í n l t i H r e c l n i i i » < - ò < - H p i*><lem I t i m l t e m « o r I r m w -
m i l l i i l s i a p o r t e l e p l i o i l f ^ i 

T E L E P H O N E N . 6 7 3 2 : ! ~ 7 

iTl 

O S a . l i x a . c i o c o r r e i o , m . 

u r a 

M m $Ê ms.' í j a s i R i a s í i 

ÍDO INSTITUTO I). BRA5ÍILI.V liUARQUE) 

M E À Cr) 3 2 5 X - © i r S M s í H a H - O 

R U A S E N A D O R Q U E I R . 0 Z . 2 2 e 2 4 

Esta conhecido estabelecimento, existo lia novo annos no listado de R. 
Paulo o ha 5 annos nesta capital, tendo sido fundado o dirigido todo esse 
tempo pela sua actual direetora. Kocommondn-so pelo sen *ystcma racionai 
do educação, programma completo de ensino, mothodos o processos moder-
nos, material escolar o odillcio apropriados, conecta disciplina mantida entre 
seus alnmnos, tratamento o conforto dados aos mesmos. Possuo um corpo 
doeento numeroso e habilitado, no ipial conta antigos o reputados professores 
nacionaos e extrangoirog. Os directorcs dedlcam-so ao seu mister por gosto 
o vocaçilo, tendo dado provas da sua persovorança o constante aspiração do 
progresso. 

O ostabnicclmento adir.itto aiumnas internas 0111 numero limitado, meio 
ponsionlstas o externas. 

Na clame infantil recebe também meninos do í> a 7 annos. Aos ulum 
nos externos se píide proporcionar portador c conducçAn. 

OI>*e.fciKÕes—Nas matrículas agora feitas s&o descontados os mezes de-
corridos do semestre começado. 

O I R E C T O R E S : 
l > . E t r n / J I ! i : i ."iS. 9 t i i : i i -< ( : i e 

Fundadora do Collegio Andiadu 

\I. C y r i d i A o I t i i n i M p i e 

L,oíito da Escola Normal 
a ~ 2 . . . 

Mjr.z»?:3A.ajíO TOJStica. 

r i í L Í J â d i i i M M U F E 

f e r r o i n i a . l t a r a . - v e l .. 

i ^ v ^ ^ ^ i 

E x i g i r a í i r m a o o s c l l o j p 1 ^ ?? 

do g a r a n t i a . i <0, n ; o B o m p a r t e , 40 

•Sf» 
© 

m U 

Grande ofíicina de costuras 8 

Casa Especial de Planos 

a « m u H t s i ^ y u ^ u i u S o ^ i 

D E F A G U N D E S & C \ 

C O M P A N H I A PI[Çft H F A P T S 

Melhoramentos de Sâo Paulo 
S P a j p e E d e G a ^ e ã a ^ é â s 

d e p o s i t o n a r : i a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T t d e p h o n e t i . ' Í I S O 

P A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

• c a r t ã o i le d i ve r sas cô res e q u a l i d a d e s 

• pa ra i m p r e s s ã o c p a r a escr ip ta 

Os papeis d i ii^sa fahricase recommendaTt p É i seas qn%frffa-i**s e p-ecos 

(át(\ o Mm tinnr») 

21 -A RUA DA Q U I T A N D A 
5 . PAULO 

1 \ 1 

Forneço tudo o que ó necessário ao serviço do culto divino o por preços 
mui razoavcis. 

Immenso sortimonto, constantomento renovado, de o o i p a s »*•;-1 í — 
i £ i o n »>4 , i i k m I i i I I u i h de metal e de prata, rosm"'»*, c r a . v -
t i x o M , etc. 

<-íi !>:i i : i <)e c l i e u i i r o l » | í ' C ! « « r o l i ^ i O M O M <• t>j{iis» 
<!<"í I j O u i v I c m , tudo recebido dire. tamonto. 

Sortimonto, escrupnlosamcr 
bre todos os nssumptos. 

escolhido, de r^flî * .iho*-» . o-

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

Rico e variado sortimruto de t( i\f>, í-íij-I-k1^. 
v í h 1 I . ' i , p t i r l i c i p . i ç o , ' » <J<- <-stM.<;II<*2if >1, e l i - . 

l . i l l i l o H v i i l I l o l K H !:irj't'-!:ts d 
j pesamos e convites do enterro e í|ü nii • f m u i t o u .rias na Kuropa.) 

(í »>ii:>{;<m!m «!«• K a o l i i » da pi meiia fabrica de I uris. 

1» 50 

R U A D E S . J O Ã O , N . 3 0 e 3 4 

2 Ã o v A m * ® 
Ü0 

iliia cie seâros contra 

C O N F F C Ç Õ E í 

Especialidade em fazendas do Ift preta para vestidos de luto. 

Aprompta-*o qualquor qnantidudj do vostidos com maior brovidado o 
preço» sem cOmpotencio. 

Capas pretas do seda o rendas. 

S . P A U L O S u a d e S . B e n t o , 5 1 S . P A U L O 

$ 8 e ^ r » i q ] & a e B a s i r s ^ e a ^ g & O . 

1 0 - 8 

M O B Í L I A S C O M P L E T A S 
, \ Os a b a i x o a s s i gnados c n c a r r e g a m - s o d e m a n d a r v i r d i -

• v 1 ' r e c t a m e i i t e d a E u r o p a q n a e s q u e r espec ies d e m o b í l i a s e o r -

n a t o s de c a s a s e d e m a i s e n c o m m e n d a s . 

A s pessoas q u e q u i z e r e m fazer s eo s p e d i d o s p o d e r ã o á 

v o n t a d e c o n s u l t a r a nossa co l l o c ç ão d e ca ta logos . 

S . P A T J L O 

IV . » 1 — t « ' A E P I S C O P A L 

( p r o v i s o r i a m e n t e ) 

• • 
Os mais distinetos professores da Faculdade do Medicina do Rio do .Ia-

I noiro, assim como abalisados clínicos do Brasil, attestam a efBoieia da I*»i-
J , a ' " a < I<» <• ' • • J V I o l í o y , 110 tratamento da.s dyspopsias, gastrites 

| vômitos do prenhoz o das creanças, diairliéa infantil, diabetes, moléstias do 
• apparollio pulmonar, atonia do ostomago dos velhos, convalescenças etc. 

Vendo-Bo cm todas as pbarmaciaa o drogarias. 

I t e i i O H i t o — ESus i a» ( I n M a r c o , : í 

1U0 D ü J A N E I R O 

__ qn'nt., dom 

S . S i m ã o 

I ) K 

J . S G H A L C H & V I A N N A 

Abrir-se-á cm principies do proximos mez do sotembro, esto novo liotel 
• com excollontes commoci dales pnra .es srs. viajantes, o oxnias. Famílias' 

garantido-30 bom tratamento o inodlcldado do preços. 

A n t i ( ; i i c a s a « I o « I r . G o n z a g u . 

S I M Ã O . 10-8 

1 P O G O 

A L M A X f l E A S S U H A N C E C O M P A N Y l)M I . O .M l ü I vS 

ESTABELECIDA EM 1824 

Autonsafia po: decrdo o. 958, do 27 de jüllio da 02 

5 r r i i ü j ú - 2 3 d o c 3 i c s * l i n a s 

DIílKCTuU-rKKSllJUNTE, UJR I ) R0THSCHILL) 

A « ; 'a- sc — - j a» s b» aa i v . ,'»s 

L a r g o d o O u v i d o r , n . 7 , s o b r a d o 

C A I X A IX ) C O R R E I O N . I 

(ult. atr Um a'iun) 

J A L I E 
r — A L I F / I E N T O — 4 

dos mais afiradavcla o do fácil digestão 
Seu emprego é precioso para as 

crianças, desde ai ' ia ' ie rte 5 a <5 
mezes, e mormente no momento 
de dcsiiiama Icf. — Facilita t* 

(v í j ilevtiçfio. — AshPí/nra u bóa 
(V* formação dou OHSOH. 
JjL_ provém ou dete os de feitos de 

cri sccnç.i. 
, fi i\.aíiii Yi teria »prl»c'rgM PHarmaciai*J» rrasçi c Egfragqelre. 

( 
A í i Pi lulas purificao o Sangue, corri fiem todas cs desurdem3 üo , | 

Estornado e dos Intestinos. 
Fnrfa1( com a sntulc r'as conptituçoes delicadas, o silo d'um ví lor incrível para ns 1 

tufcrtYílüi..' "s u liai es ao sexo feminino em todar. as f::lar!c=.. í' r.i r< ;!«••••. i <• un j 
Ç9H10 tamtctíi a s pessoas de idade avançada a :;ua cíTicacia e inconte.-.uvcl. 

Essa* medicinas *ílo prêparntlftil f<fpi»H»T PO 1 ' I • f'«' «>wav, 
7IÍ, NSW oxronü STP.fiÜl' íantAi S r • Lt ilíítEa, 

I". vcn<jemsc cm tod.v. as |»iia"fi:tt i ilo '.:n«*. 

Os comj r::Jurcj 
' i 

-1 clt'*: mente n 
i,, .:Oxfortl Sln • 

(Imagens maiores de um metro, só por encommenda) 

VÍ-ISIM ; ; ; n - : i i ! l Í<1;» H ,3C c é i - i i ij-.n ;» . 

f m j d - i i l K i i i - s : ' <-;nii><"s ( 

F A Z K N I ) A S A í ; i l K : O L A S 

M I E à l E l J U I I O E 
Aceita para dispor fazenda agrlcela- peiiuenas nu ';ra:i ' s. sendo de 

café o eanna o de criar. D.i Informa* das quo o ni na ua :t;çeiwia a todos 
os srs. interessados. Tem corrt s|i"iii!rnt eie S. Paulo e llio il -í nclro. 

Kscriptorio na rui de Francisco (Jlyeciio 21 li 

v i s i t i l « ' t l l I .'í l > l i l i : i l l i s . 

:i'i u V, o"» o dom. 

A L F A l A T A r Í A 

M O D f t S P A R A H 0 Í . 3 N S 

r s j í « i C : í t i J - - c 3 & i ' e eFís g r a v n i 3 E 

7 — R U A -15 D S N O V E M B R O - 7 

i > « H i i e l t l ' A l ) i * e u ^ ( J 4 > i i à | > . 

S . P f í U L Q 

m s m i i K f i 
X j f / b i E p 

<v5> 

m i VIADÜCT 
P R E V E N I M O S aos srs . c o n s u m i d o r e s <lo nosso café q u e 

n ã o t e m o s a g e n c i a s . 

S c a l g u é m o v e n d e , p o r é m , c o m o C À F E ' V I A D U C T O , 

r o g a m o s v e r i f l e a r e m os d i z e r e s ini[>ressos, t a n t o nos saccos 

c o m o n o s e n v o l u c r o s . 

O s saccos s ão d e pape l m a n i l l i a e i m p r e s s o s c o m t i n t a 

a z u l : o os e n v o l u c r o s s ão d e p ape l a z u l , i m p r e s s o s con t i n-

ta v e r m e l h a . 

S . P a u l o , l - d e s e t e m b r o d e Í 8SW . 

Borges, Milfiomens & Guimarães 
S W A J D i f l S a T A . - C A Í Í T O JD-O ^ J J A I D ^ - C I T O 

...12-4 

U l 
FABRICANTES 

Um dos melhores vinhos de mesa 

V<M1<I<MII 

i f i l i i i r B 
l l ü r i l C 
? I l l f i i • 

» m 

a ^ 

D A R S A L C O M P / ' V t l i m P O R T U G A L 

VENTURA, F ILHO & COMP. 
li- — R L A A U R O I t A — l í 

c - i 

s t i v o , t on l co , re í ojia-
e , m a i s c í f i c u z y - r r a 

s do que ca í^rrtsçw' ôs 
/'- w " S / ' e quinas. Conservado polo metiiodo Pa « lm r , 

(í> F.aceittido uact lAolesUcis do estou.ago, Chio-
j&t íWj&fk rose, Aaemia, Gonvalescenc .iv; e-t.e Vfasho & 

r e c o m m e n d a d o &D pe>iso- G j á -dosais, &s J c - o n a 
T/iuIliet-eE! o As c r i a n ç a s . 

. aumnS Pjalo-J.CiKDIDOMAITISS h O.lr«iiiiUi;C'ítDr0JllJ*I.13ai :-S ? »«». • 

npl 
í U U l i U 

J u O O & I T i l o n i n n 

t l S « « I r l U A I D A í B - r ' A TI 3 T A « « E-8 

I t o H l « i i c i > i i l ú l i i < * : i i ' l c 

Aberto toda a noito, com pnbinetes reservados paia famiMas. 

T h a Q n l y e n g l i s h h o u c o i r . S . P a u l o m „ 

0 Q U S H A D E M A I S S U F E E I O R W S S T S D S N E F . O 

Aeonselhamol-o a todos os apreciadores do C n l V ; V I » » - ! n < r t o , rjun 
é o café por excelleneia, o café noc plus ultra. 

A' venda em casa de 

B O R G E S , M I L K O M E N S & G U I M A R Ã E S 

I S i i n I l i r e l l n , c n n l o < l o V i s i < l n < * l o 

110, CAIXA DOCOERKIO S. PAULO CAIXA DO COUREIO, 140 
10-3 

THEATRÕ S . J 0 3 É 

m m s ; m m i < h o ? o r E A ITAUANS 
K i í i p r o z a A . F e r r a r i 

HOJE Domingo, 10 de setembro HOJE 
4 a o U L T I M A R E C I T A E Z T R A G B D I N A R I A 

DESPEDIDA DA COMPANHIA 
• t<-p i*< tH<> i i t i i çAo da opera bailo em 4 actos, do maestro l'ON-

CHIELIJI 

g m B i B f m m m 
f? n -l.fi H ri • •>/ ^ k ™ 

" ' m m ^ l i s 

Fabricação garantida, em grando escala, cuja.' collee^ões s.lo orjranisailss 
com estylo e dlftlncçdo. 

Os prodnetos desto estabelecimento estão expostos á venda eni sen depo-
sito sito na 

1 7 , R u a c i e S ã o B e n t o , 1 7 

Merecendo preferencia a compra dos mesmos, especializando o estylo, ap-
pllcaçfio de madeiras de lei, elegancia o solidez. 

S « P a u B o 

B H H B 
U' alt^ 

Depois at ira. d. Maria Oiudico da tJmta cantará uma 
cilivfto bespanhota com acompanhamento fl • orchcatra. 

/ V ' « H t / 4 A " » * » / / f 

Os bilhetes acham-po A venda por especial favor no escriptorio do K* 
tnrlo rle S. Paulo, llna 15 de Novembro n. 68, das 10 horas da minha As 
fi da tarde, depois na bilheteria do Theatro. 

V V Ü I . S O S ^ 

famarotos de 1» e '2» ordem lOOídíI ", d't..s do .'!• .VtO • P o ' t r ó n n s 

20Í000, cadeiras numeradas ÍOJOOU, entrad:8 para camarotes 5(030, eslo-

rias de 1» llla líiKX», ditas do '2* e 3fO«0. 

Os librettos d» belas a», apuros acham so i. venda na bilheteria. 

c ^ . T j t j i * 

T H E A T R O M I N E R V A 

S e g t s n s l é s x f c - i i ^ a , Í S c i e a g o s t o 

Fcxlirnl nrtixtko cm beneficio da bailarina ara. làiu*«4'|»|kiiiji 
C l i i i i | i p l n i , av.riliada pela nua collr:/a a ura. I C i m i l s i P a x s e r o , 

/irlu hábil iUu i niffta Vrufathtrr I t o l x ; i ' l o l e l l r l i l l c ptia aecMent* 
mxhKirn do theatro e delicado ao C o r p o C o m i n e r c l i i l < i e H A o 

I * < i i i l o . 

P r o g r a m m a 

I " Í P A B . T I E 

I. Symphonia pela orchestra 
II. .1 Vamnra Verde o jogos do alta prestldigitavilo. pelo professor Ro-

berto Feitrini, terminando com uma verdadeira sorprosa. 

&m p A a i r a 

I . Intermédio pela orebestra 
II. Pela beneficiada o pela sra.Hmnm Passero, os seguintes bailadoi;: 

M; zin ku Kreeluim- do maestro Marenco.—Tarantella napolitana da 
r>P"i a-comlca Fra Diavolo do maestro Aubor.—Valea da opera 
Fuunt't do maestro Oounod. 

3 * P A B . T 3 S 

I. Onvertura pela orchestra J " ' . 
II. Alta prestidlgltaçOo moderna, chiromancla o hypnetlsnío, terminando 

com a diveríldisslma lanterna Magica, pelo hábil ilinslonfeta Italiano 
profcssi.r Feltrlni. 

P r i n c i p i a r á as 8 l|2 horas 
P r o ç o H : Camarotes 208000—Cadoíraí de 1* 4|O0Ü—Ditaa da 00— 

Entrada geral 1»<XH). 

O. Wllu-tcn adiam «o á venda no dia do e, d .-cdo meio d u 

K , 

S t 

ms,* 

m 

Ú 

m 



o O U i l i J i l ^ i l O i O ÂjAlt O . 1 ' í l Ü o i 
n 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no regulamento de tarifas 

Para os devidos ofToitos faço publico quo desta data a 8 dias começa-
rão a vigorar nosta linha as diversas alterações nas disposições do aetuai 
regulamento do tarifas, aprovadas por aeto do ministério do Vlaçlto em 10 
do corrente; o, no prazo do um moz torflo vigor, conformo proceitua o res-
pectivo regulamento, as partos quo so roferom a modificações na appiicaçõo 
do taxas dosso mosmo regulamento do tarifas. 

Kssas alterações aclmm-se publicadas 110 • Diário Oflicial » desto listado 
eni 12 o 13 do corrcnto ora os números 04$ o 040. 

Suporintendoncia, S. Paulo, 14 do agotto de 1893. 

WILLIAM SPEERS, 
S i i | ) c r i n t u i i < l u i i l o 

alt. 10-10 

Proprietários ás depositos de carvão estabele-
cidos ha mais de 50 annos. 

C A R V Ã O 
Tem sompro grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF , 
NEW-CASTLE, 

de forja, cokc, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 
de a Companhia da Nova Zelandia. 

Todas as communicações para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-

reço telegraphico-ANGIiLICUS. 

gg.Casa matriz—Wilson, Sons & c°. Limited, London. 

F í L i A E B E M 

Cardill 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 

Hin de Janeiro 
Santos 
Montevidòo 
Buenos-Aires 
La Plata 7f»—32 

A : 1 0 3 0 0 0 

Cobertores brancos, grandes, do líi 
para casai, v a l e m ü O Í O O t » . 

CASA BARCEIjI.OS 

41 — Rui 15 de Noveinbií, — 41 
8 0 - 2 0 

ATKlfâSQNV 
Í W H I T i í t O S L 
I De aroma ttk» ileliciulo como a própria I 
L rosa. O sou perfumei encantador é som-

pro fresco g Buaro o nunca cança. 

ATKINSGN'S 
A G U A D E C O L O N I A 

I superior rts ontr.ia marcas pela fineza | 
ilo sou aroma, forva « qua" idades f 

j extremamonto refrcwcanteí. A marca | 
Atkixhon ó a melhor. 

Vondom-sc cm toda a parte. 
T. ér. K. ATitXNSCTr, 

| 24, Old Bond Ftroet, Londre3. \ 
AVISO! ! v(n'im i. *.>r,-i ••ritofom o rotu li - ' 

eirudn a/ui i' amarailo >• a mure,, 
de fabrica nnin " branca" 

com o complclbi-njeri-çn. 

" jatfj 

4 0 . S 0 0 0 

Por um cilloto S^isolv. 

Valo Ô0$000 

CASA BA RCELLOS 
l t u u 1 5 t l e X o v o n i b r o , \ 1 

30-2:1 

A R R E N D A M E N T O D E l Ã Í A 
Aluga-se um paiecote, por contracto 

pelo tempo do dois annus, si rua do 
S. Joaquim. 

Vondo-so a mobilia do mesmo pala 
coto. 

Tambom so aluga um terreno conti 
guo, todo murado, com 28 metros do 
fronlo por tlU do fundo. Para tratar, 
podom-so entender com o sr. Antônio 
Augusto do Souza, no oscriptorio da 
Companhia Viaçao Paulista, das 11 bo-
as uo meio-dia. 
S. Paulo, 4 do sotembro do 1893. 

4-4 

A D V O G A D O S 
OS DRS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
>1—RÜA 15 DB NOVEMBRO—81, 0. Paulo 

60-49 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade dos trocos, e vendido 

cimpacotes <li» ^i-(a]iiiiiákH, 
p o r ' . ' í 1 H H ) i : i < ) | ; r i i m 
n u m , p o r 1-SOOO . 

BORGtS, Mli HOMENS & GUIMARÃES 
Um a Direita — Canto do Viaducto 

:io-6 

P o r 1 < V S < ) ( » ( > 
Uma grosa de linha OI : i i ' !< bran-

ca o preta, n.» 10, 50 o U0. 

C a s a I ta iM-oIlos 

41 — RIJA lf> DK NOVKMIIIIO — 41 

8 0 - 2 2 

1889. 

faL, VÍÍÍSQ» 00 .ae 

B R O A ' C H I T E S 

í í j S ^ Í £ H O U O U . Ü Ã O 

0 molo nmis fiicll 0 oconoinico para duhellar 
todos osaatí moléstias, verdadeiro llagollo da hu-
m.midado, ó o emprego de um inudioatucnto 
apropriado oxelusivainuuto a esse tim. Nu meio, 
porém, dessa alluvifto de remodioe pcitotílüh, cada 
um dos quaes se jiilira taiaUivcl. a escolha do 
verdadeiro ierta realmente ditncil su a longa 
experiência nfto nos indicaseo a existencia do 
t/ltirwsu e iicredi/udo Xarope du Uosijue, único 
peitoral cuja ropiita<;Ro ninguém contesta, liste 
medicamento e tambom um poderoso anti-asth-
inatico, pois bastam duas cnlheres de supa para 
acalmar o accesso mais forte o isso também em 
reiavíVo á tosse secca o pertions. Cuidado com 
as falsificações. 

0 verdadeiro e genaino xarope do Bosque ó 
approvado pela Iuspoctoria Gotal do Hygiciie e 
traz a marca registrada: Una OBlrclift encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

l i i o <lo « l a n o i r o 

rua do S. Pedro; 58 

E m S . I k a u l o , S M i a c m i i c i a 
o A o , Rua de 8. JoAo, 15 

P o r 17.S o I W O O O 

Peças do morins superiores eora 20 
mutro8, v a l e m 

Casa IUi ick ixqs 
41—Rua 15 de Novembro—41 

80—23 

J ogos de rodas ' 
Vendem-se dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os conipotontes oixos o lança. 

Cartas a esta redacçtlo com as ini 
ciaos C. S. P. 

DE S. PAULO 
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Iguaes aos Jonkoping, com madeira branca, nao saltam o filo resistentes 
a qualquer humidado, sendo em preço muito mais baratos que todas a3 ou-
tras qualidades; aeliam-so « v e n d t i o m l o i l t iM jau c i i h i m « l e n t o 
1V11MO ( I o n e f í o c i o e U o c t uM- lp to i- l u c c n l r n l s» r u a 
I k l i - o i t u , 14. 

Companhia Industriai de S. Paulo 30"23 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 

BSCEIFTOEIO: EUA SIBSITA, 6r SOBRADO 
Ficam vigorando ató ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, em saccos de (50 kilos 33(500 

• extinta » » de 100 litros 28200 

tá 200 
Telhas nacionacs, milhoiro UOSÜOO 

Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

0 engenheiro representante, (87) 

F r a n c i s c o F . U t i m o » . 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 
bE 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA. 

Nesta nnlifra (! acreditada casa, quo tem fornecido o está fornecendo as 
priüclpaes oliras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sojam as grandes 
obras de N. S. do S. S. da Candolaria, do Baneo da Republica do Brazil 
(ora construcçfto), do S. BciiC(lic'o do Lorenn, de N. S. da Appirocidn, Jun-
dialiy, etc., etc., os sonhores coinprnrioros eíicotilrarfio sempre u:n variado 
soitimonto do 

MAÜSÜtEUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS, 
COLUMIAS, DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBBM 

I ü w p o e l n l i d t i i l e t i x l i - i l i i o n p n r n e n l ç n i l l l H o 
« • o c l i e l i - j » » , c o m o n n i iHst in 

i í j »h |>i-iii<-ip:toH c l i l t u l o H «1» K t l f O I * » , 

tudo do mais apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortiniontos feitos directamento nas princlpaes fabricas da Europa o os már-
mores fornecidos pela nossa cuca filial oni Garrara. 

Kncarrcga-so da eXeeu;fio do qualquer tiabalho do mármore, ladrilhos o 
azulojn* por importante que seja, como também do fornecer desenhos o pla-
nos para qualquer obra, tanto na capital como no Interior. 

Emâiiuele Cresta & C. 
rtUA 1>A B O A - V I S T A , 4 4 

S s s s a a r s a t ^ S s 

H " R ' 0 Q E J i H v — u e J A " * Q U I T A W D A , 4 4 
«o-co 

Casa Â. Puech & Rezende 
RUA DUQUE UH CAXIAS, 35 

(Esquina ihi rua Suhtu li/ihif/i nia 
Importadores do produetos frnncezes 

como sejam: conservas, licores dos 
melhores fabricantes, cognacs do di-
ver.as marcas desdo liS ato IKJ a 
tr.inafa, vlniios tlnos de Bordeaux o 
Boiirgogno desdo o pn ço do lXj ató 
'2108 a caixa. 

H>'COmmondnmos especlnlinonte o 
nosso vinho do mesa, marca C < U o h 
: í o i i i ' K < quo vendemos a 11? a 
(luzia: garantimos a legitimidade das 
mercadorias do nossa importação, visto 
recebermos directamento dos produ-
ctores. Annoxo ao nosso ramo de nc 
gocio temos um grando deposito do 
gêneros do paiz. —12 

Kidsihü tia Caro nas Eipcíi(óe] Dniversjes » 
® a e rsp rAim q 

O O n f c V l i i i l u e l o 

Torra-so o móe-sj s-ó do uma quali-
dade. Bonjes, Milhoautns Guimarães. 
—Rua Direita, canto du Viaducto. 

1 0 - 5 

Sociótó GéiÉalfl do Transporte Marí-

timos à yapour de Marsoillo 

4> v i t p o i * 

BOURGOGNE 
esperado em 9ant<rs no dia 15 do 
corrente sahirà, depois da indisponsavol 
demora para 
l t i o <1«' . l i i n o i r o 

ü l i t r M o l h » 
G ê n o v a o 

M a p o l o s 
Passagens para Barcolona 110Í o 

mais porto» 100J. 

O VAPOR 

A Q Ü I T A I N E 
esperado no Rio do Janoiro, ató o dia 
10 do corrcnto, sahirA depois da indis-
pensavoi demora para 

M i i i i l n v t i l é o <1 

Agontos: 

KARL VALÂIS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 93. 
Um M a u t o H , ruaáõde Março, lV. 
Em l l i » <lo . l a i i c l r o , rua 

Alfandega, 34 

Norddentelio Lloyd de Rroraon 

O PAQUETE ALLEMÂO 

O H I O 
esperado no dia D do setembro, sahirA 

dopols da indispensável demora para 

« I t r e m e n 
com oscaloB polo 
l t i o ( I o *l;»iK*ÍB*o 

I l a l i i n o 
I j I H I X ) » 

Para frotes. passagens o mais iniol'< 
mações, trata-so com ou agentes: 

Zerrenner Bulow & C. 
1 - RUA DE JOSÉ BÓNlFAClO — í 

N. B. —íí.lo so atteudo a mais ne-
nhuma roelamaçfto, passados três dias 
da entrada dos volumes na alfandegos 

Provino-so aos srs. recobedores u. 
gêneros Sobro agita qtm mandem do 
seus empregados tomar conta das ittíi'-
cadorias, no acto do desombarquo, 
visto que, sendo a totalidade (Icsrur-1 
regada do aooordo com a manifesada, 
a companhia nllo so responsabllisu por 
faltas ou por trocas do marcas no 
caos. 

Navigazione Generale Italiana 

SociotA riunito 

F l o r l o U I l U b n t t l n o 

VIAGEM II XTIt AGIU UNA Kl A 

O V A P O R 

P E R S E O 
Sahirà do Santos cm 11 do sotembio 
para 

G Ê N O V A f> 
X A P O I . K » 

Esto vapor ó da linha dirccta, todo 
(Iluminado a luz oloctrica o com espo-
tíiaes accommodaçOes para passageiros 
do 1», '2a o classe. 

Viagem garantida em 15 dias. 
AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

CAMLLO CRESTA & G. 
l t u u <fio S . I t«Mit o , i l , 4 8 

SÃO PAULO 
M i i n l oH-Praça da Republica, 41. 

12-11 

MALA REAL PORTUGUEZA 
0 PAQUETE 

LOANDA 
esperado da Europa, sahiríi do Santos 
a 13 do setembro, para 

A . n t u e r ( > i a t 

ccm.encalos por 
I t n l i l i l 

1 ' c r n n m l i U P O 
o I J h I x x i 

Estes paquetes tóm cxcollontes ac-
eomodaçOes para passagoiros da Ia, 2« 
o to classe o sfto illuminados a luz 
olectrlcft. 

A i" classe, diffcre unicamente da I» 
na posição dos camarotes. 

Passagens o nmis informaçOos com 
os agentes cm Paulo 

F, de Paula Silva Pereira d Filho 

39—RUA JOSÉ' BONIFÁCIO—39 

S . 1 ' i i u l o 

Gardser Ramos & Comp. 
S a n I O M — R u a 24 do mnio, 20. 

L A V E L O C E 

\A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO VAPOR 

Sahirft do Rio do Janeiro no dia 2H do corronto para 

G E N U V A e 

N Á P O L E S 

ttfWffffft 

A a a i ^ o o 

Um metro do tlanolla du pura 15. 
C a H t i I K i t r c c i l h t H 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 
30-22 

Todos os vapores desta companhia são illuminados a luz oloctrica o 
fazem as viagens mais rapidas e regalares. 

No preço das passagens está incluído o vinho de inesa. 
Para passagens o mais informações, trata-so cm 8. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI'. 
C a n a d » « • : i n i l > i o o i i i i|>ort: i<,-i io 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 
No llio de Janeiro com 

A . F lor i ta & Comp . 
37, nu A PRIMEIRO DE MARÇO, 37 

ASSEMBI.ÉAS GERAES 

Estilo convocadas as 6éi£HlntCS i 
Da Companhia Cantareira o Exgot-

tos, para 12. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Ro-
(ÍObtrtiillit do Rendas, de 11 a 17 do 
setembro: 
Cafó bom 1$'250 kllo 
Café oseolha jTfõ » 

CAMBIO 

S. Paulo. 10 do sotembro do 1893. 

Os estabelecimentos bancarioa nílo 

tiveram taxa otlicial, conservando-so 

retraliidos. 
As oporaçSes foram reguladas pola 

taxa do 11 d., adaptada eill Santos. 
O movimento foi monos quo regu-

lar, devido a escassez do iomadoro9 
o íi indocisfto dos bancos. 

Effectuai am S" muitas vendas de so-
beranos a 22SS00 o 23$, em pequonos 
lotos. 

Durauto as transacçOes nío so re-
coberam noticias do Rio, motivando 
Isso o nos3o mercado ter sido orienta-
do pelo de Santos. 

TELEGRAMMAS 
S A X T O S , S». 

Ca f é 

Entraram 14.579 saccas 
Venderam-se 8. MIO « 
Subiram para Europa 19.000 « 
Existem 218.757 saccas 

Preços irregulares. 
Cambio: 
Bancario, 11 1/4. 
Particular, 11 1/4, 11 5/10. 
Soberanos. 21$Ü00. 
A Alfândega nos dias 8 o 9 rendeu 

61:917(890. 

M A 5 0 : l » / V H 

Para Europa: 
Scs. cafó 

Vap. ali. Porto Alegre. 22.508 
. ali. Graf Bismarck... 14.030 

34.504 
Para os Estados-Unidos: 

Scs. cafó 
Vap. ing. Hogarth Í3.807 

E M B A R C A D O R E S D O 
S E T E M B R O D E 1 

KARI. VALA 18 & 0. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 
> Antuérpia 

ZRRNGNNEK-UULOW & 0. 

Para Hamburgo 
> Rottordam 
» Antuérpia o Opçflo... 
» Hromon o Opçlo 

nossaCK A o. 

Para Hamburgo 
> Rottordam 

» Antuérpia o Opção... 

S. STOFFIIEOEN & C. 

Para Hamburgo 
> Rottordam 
» Bremon 

ALIIEIIT KLJSSNEIL 

Para Hamburgo 

AUGUSTO LEUBA & C. 

Para Hamburgo 

• Antuérpia 

NAUMANN,OErr & o. 

Para Hamburgo 
> Bremon 
» Now-York 

JOHN BBADSHAW & C. 

Para Hamburgo 
> Antourpia • • 
» Autuerpia o Opção.... 
» Bromen 
» Now-York 

HOLWOIlflll', Ei/t» & c. 

Para Hamburgo 
» Now-York 

EI). J01IN8T0N & C. 
Para Hamburgo 

» New-York 

A. TKOMMEL & C. 

Para Hamburgo 
» Rottordam 

» New-York 

TLLEOOOR WILLE & C. 

Para Hamburgo 
OOETZ 1IAYN & C. 

Para Rottordam 
» Now-York 

OUSTAVO TltlNCKS & C. 

Pata Antuérpia 
» VilbOrg 
» Heisingfors 

n. woltje & c. 
Para Bremon 

ARTLIICKLE ILHOTHEILK 

Para Now-York 

PEQUENOS EMI1ARCAD0HK! 

Para Bremon 

M E Z D E 
8 9 3 

Scs. cafó 

. . 4.30U 
1.000 
2.479 

2.100 
2.00O 

970 
750 

2.050 
1.000 
1.000 

1.250 
1.015 

770 

1.249 

1.250 
500 

980 
1.252 
0.090 

750 
450 
950 

1.000 
4.800 

730 
3 . 5 0 4 

500 
1.550 

3S0 
7.-.0 

1.100 

200 

1.000 
3.000 

400 
450 
500 

250 

3.700 

17 

88.431 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOKES ESPEIIAD08 NO RIO 

10 Iiiverpool o esc Nosmyth. 
11 Rio da Prata, Sorata. 
(5 Hamburgo o esc. Pnrnguassá. 
10 Marselha o esc. Aijuitaine. 
17 Rio da Prata, fíniirgiyne. 
18 Bromen e esc. Jlcrlui. 
al Rio da Prata, Tntnnr. 
20 Gellovn <1 ore. Vaca di fíalicra. 

VAPORES A RAUIR DO niO 
10 Nova-York, Wordesiaiarth. 
10 Nova Orleans, Jlcsxcl. 
10 Bordéoa o esc. Portugal. 
11 Liverpool o CSC. So.ata. 
12 M"rsolha o esc. Pérsco. 
15 Antuérpia o esc. Loanda. 
10 Nova York, Havetius. 
17 Rio da Prata, A(/uitaine. 
18 Oeilova o Nápoles, ítourgngnc. 
21 Soutliamptjn o osc. Tamar 
28 GonoVa e csc. Duca di Galieia. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
10 Triesto, Mcdura. 
11 Antuérpia o esc. Loanda. 
11 Nova York, GaliUu. 
18 Hamburgo o osc. S. Nicolàs. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
10 Bremon e esc. Leijtzig. 
11 Gênova o Nápoles, Pcrsco. 
11 Bremon o esc. Ohin. 
12 Triesto o Fiumo, Medusa. 
13 Antuérpia o esc. Loanda. 
13 Nova York, Oalileu. 
20 Hamburgo o esc. .S'. Nicolàs. 

COTAÇÕES 

Siberanos 

Acçfies 
Companhias 

Paulista integ 
Idom com 20 % 
Mogyana, 1»emissão... 
Idom da 2» emissão... 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stcarica 
Sul Brasileira 
ChristofTol ít Stupakoff 
Fabril Paulistuna 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos.. • 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cort. comra 
Com 20% 
Lavradores 
União do S. Paulo 
Idom da 2" omissão 
Comm. o Ind 
Construotor o Agr 
S. Paulo 

Ponip Veriil. 

240$ -
40$ -

2201 200$ 
21OS 190$ 
100$ 001 
15' $ -
38)6 -

100$ — 
— 80$ 
80$ — 

40$ 
— 10$ 

190$ 
40$ 

190$ 
40$ 

100$ 
00$ 
50$ 

100$ 150$ 

4(1$ 

- 70$ 
95$ -

rais l i y p o t l i e e n r l n s 

Banco do C. 72$ 09» 
Unlfto «»* 
Intend. Mnnicip K0* 7 í i ! 

A p ó l i c e s 

Do Estado l .»10| — 
Goraos 1:000$ — 

Hebon t u r cM 

Viaçüo Paulista. 70$ — 
CyNSUMO DIÁRIO 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do lguape, sacco, 30$ a ;14$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 2$300. 

«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno secca do Rlo-Grande, fi$200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
FoijSo mulatlnho, 100 litros 20$ o 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27$. 
ldonl, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo suporior, 1 kilo, 2$300 a 

2*Karinha cspocial, I ' 0 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idem do 2.*, 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catliarina, 80 litro». 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, (luzia, 1$O0O a 1$300. 
Períi, um, 12$ a 18<. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22». 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos genoros mai» procurado» 

no nosso mercado o no Intorior: 

Azoito Uno do Lucca, litro, 2» a 
2» 500 

Dito do Gonova, litro, 1$000 a 1Í800. 
Dito em quartola, 240$ a 200». 
Dito om meia quartola, 140$ a 150». 
Cordas do linho sortidas, kllo, 1$800 

a ($200. 
Fornet branca, 37$ a 39$. 
Fernot Viuva Branca 30$ a 3H$. 
Massas sortidaa do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla om latas de 200 grara-

raas, 1$200 a 1$300. 
Ditas cm latas do 100 granimos, 

$700 a $800. 
Quoijo Parmezilo do l.«, kilo, 5$ a 

fl$000. 
Stoch tish, kilo, 900 o 1$200. 
Vinho Toscano om quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. , 
Vinho Mcridioual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280» a 

310$. 
Vinho Chiantc cm quartola, 225» a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatieo, cm quar-

tola, 200$ a 220$. 
Vinho Chiante, em frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 85». 

Vinho Chlanto, com 24 frascos 
08» a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 60$. 

Vcrmoutli E. Martlnnzz! & Comp. 
22$ a 25$. 

Vormouth Frat dli Gancia, a 2$ 
32$. 

Vorniouth do entras marcas. 21$ 
22$. 

M e r c a d a f r a n c e i 

Azeite Plagniol, cm litro, da/.ia 40$ 
42$. 
E111 1/2 litro. 22$ a 25$. 
Agua de Seltz, 15» a 20$. 
Ameixas, latas, 1SOOO a 2$. 
Benodicflnos, 82$ a H8$. 
Blscouto Lotix Perry, 33 a 3$200. 
Camarões cm latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Coguac Jnles Robin, 38$ a 42$. 
Biscuit, 378 a 39$. 
Maria Brisard, 758 a 85$. 
Fino Champagne, 45$ a 50. 
Cognae Marsaud, 41? a 42$. 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nio conhocldas 110 mercado, 

20$ a 30$. 
Cervoja, dúzia. 13$ a 15$. 
Chartrouso, 90$ a 100$. 
Champagne, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Caeàu, «8$ a 70$ 
Manteiga, kilo. 4$000 a 5$. 
Potit-pois, 18 .1 1 $200. 
lihum da Jamaica, 15$ a 50$. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24?. 
Bordeaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz, 28$ a 30. 

G c n c r o s l>ortu<|iiczesí 

Atacado t varejo 
Aioiio doce, litro 28W«i a 
Araondca» ISseO . 
Alpisla, kllo 8HI0 • ««l" 
Alhos, mola n l u >0*000 » í.'.8i»0 
Balallnha», caixa lüêOOO » 14*000 
Colorau, lata !'3WW . 1U3ÜHU 
CobolnH, caixa * 
PructiiB ein lata» 1Í200 » l»50O 
Ktgos, 15 Mb* 143(100 • ISSiMiO 
Marmetlada, lata I82UO . I84TO 
Mana do tomato. libra. Sh.W . 18l»»> 
Nuxes, kllo Uai» . 
Pasua» om arroba Í̂ OOO • I0SI"1 

Idpm cm caixa» S78-W • SSS •>-" 
Sardinbna em salmoura, 

lata 68000 . IjOIH» 
Vinho do Porto. pipa.... 7(>'~i»«> * 1.0>lSi»«l 
Idcm vlrircm, pipa S208000 » 4(K«(«" 
ldonl Moacalol caixa... 4IPJII0O . 6e»l««) 
Idcm verde, pipa 150*000 . 4'XIS'W 
Mem branco, pipa 4r,ilí«») . 5U0Jl»»i 
Vinagro, caixa 12*000 » 1»Í00(» 
Idem cnmm. em caixa.. 2OJU00 > 24jl««' 
Idem do Porto, regular 

em caixa 205000 . 28g»i»> 
Idem bom, ora caixa «hgooo . 50j000 
ldera superior,caixa.... 46|jll00 » 

FOLHETIM 10!) 

Rei dos Ciganos 
PO:i 

M m DV TERRAIL 
QUINTA P A R T E 

GRANDEZAS DE ALMA 

— Se contrahir novas divi-

das, não poderão 03 seus cre-

dores perseguil-o em Saint Ja-

mes, nem na casa do parla-

men to ; mas, era qualquer outra 

parte, terão o direito de o man-

dar prender. 

O joven príncipe t inha pro-

mett ido tornar-se razoavel e não 

gastar mais do que o seu sub-

sidio, mas prometter e cumprir 

são duas coisas differentes; ao 

cabo de tres annos, estava o 

príncipe mais endividado do que 

nunca . 

Dessa vez, o rei recusou se 

a pagar e ordenou que o «bill« 

decretado pelo par lamento tives-

se pleno e inteiro effeito. 

Desde então, o príncipe sú 

8 ah i a de Sa in t J ames a occul-

tas, usando das maiores precau-

ções e aproveitando-se dos mais 

engenhosos disfarces. 

Quando ia ao parlamento, era 

em uma sege da corto, escolta-

da por um piquete tle cavalla-

ria. Comprehende-se, agora, que 

o nevoeiro, que constipava e 

fazia tossir os bons burguezes 

da cidade, agradasse ao prínci-

pe de Galles e que o preferis-

se á luz do sol. 

— B r r ! disse Deitou, está hor-

rivelmente fria esta noite. 

— P o r isso, respondeu o prín-

cipe, espero que os meus cre-

dores estejam todos na cama. 

— E ' muito provável. 

—Crês que ninguém nos viu 

sahir, meu bom Delton V 

— A s proximidades do pala-

cio estavam desertas, senhor. 

—Socegas me. 

—Mas replicou Delton, ousa-

ria fazer-lhe uma pe rgun t a . . . 

—Fal ia . 

— E ' simplesmente a vontade 

de tomar ar que levou vossa 

alteza a sahir com semelhante 

tempo ? 

—Não. 

— A h ! 

listes dois monosyilabos ex-

pressavam um o niysterio, outro 

a curiosidade. 

listou apaixonado, disse o 

príncipe. 

—Isso acontece lhe muitas ve-

zes, senhor, 

— A h ! mas apaixonado como 

nunca estive. 

—En t ão vamos cantar algu-

ma romanza debaixo d a «sua» 

varanda V 

— «Ella» não tem varanda. 

— O r a ! disse Del ton, tudos 

os palacios de Londres tem va-

randas. j 

— «Ella» não tem palacio. 

—En t ão é a lguma burgueza, 

a lguma l inda mulher , du um 

horroroso mercador'/ 

—Menos do que isso. 

— O h ! oh ! senhor. 

—Tenho desejos de me de- j 

mocratisar completamente, atni-' 

go Delton. 

—Mas, em fim, s e n h o r . . . 

— Queres o seu retrato '/ 

— D e certo. 

—E' loura, com grandes olhos 

• pretos, tem um pésinho que se 

|esconde inteiramente em u m a 

mão. Tem, quando muito, dez-

oito annos, e anda vestida co-

mo uma rapariga do povo; ves-

tido de lã, meias de lã, cabel-

Ios presos em uma rede azul . 

mantelete pardo, debaixo das 

pregas do qual se adivinha es-

i.itura tão delicada, flexível e 

elegante, que causaria ciiirn^s 

a uma duqueza. 

—Pa l av ra de honra que o 

retrato é encantador. 

—Ju l g a s isso'/ 

— De certo ; e onde encon-

trou vossa alteza essa maravi-

lha '/ 

— A h I isso é u m a verdadei-

ra historia. 

—P0330 sabel-a ? 

—Podes. Ha tres dias, indo 

eu para o parlamento, passei por 

a q u i . . . exactameute pelo sitio 

em que passamos neste momen-

to. 

Bem sabes que quando vou 

ao parlamento, zombo dos meus 

credores. O lhava eu pois pela 

portinhola e sorria-me para o 

povo com a melhor graça do 

mundo. 

DH repente avistei essa joven, 

que tinha parado e que olhava 

curiosamente para a minha sege 

e escolta. 

— E para o bello rosto de 

vossa alteza. 

— T a l v e z . . . disse o prínci-

pe. com a lguma fatuidade, e 

continuou : 

— Mandei parar a sege e ati-

rei-lhe u m beijo, sorrindo-me. 

El la eorou e desappareceu. Mas 

um dos meus ereados, um crea-

do muito intell igente, que se 

chama l ,-ox, não a perdeu de 

vista ; e esta manhã , ao vestir-

me, informou-me da habitação; 

dos costumes e da famíl ia da 

minha bella desconhecida. 

— O n d e habita ella'/ 

— O h ! num bairro, disse o 

príncipe, rindo se. onde nunca 

n inguém me supporá capaz de 

me arr iscar: no Wapp ing . 

— C o m effeito, senhor, por 

mais maliciosos que sejam os 

seus credores, nunca imagina-

rão que o herdeiro presumpti-

vo da coróa passeie á meia-noite 

pelo mais lamacento e infecto 

dos bairros de Londres. 

—Po is bem ! apertemos o pas 

so ; tenho pressa de vèr a mi-

nha maravilha. 

Delton tossiu como um ho-

mem que se vê embaraçado. 

—Acaso te repugua vir ao 

Wapp i n g ' / perguntou o prínci-

pe, rindo se. 

—Não , mas confesso que não 

é muito prudente. 

E ' um bairro infestado de la-

diíjes, e povoado por marinhei-

ros bêbados. 

— E isso assusta-te? 

— E depois, disse Delton, essa 

joven tem, sem duvida, um pae, 

irmãos, talvez ura a m a n t e . . . 

—Nada de tudo isso. Habita 

tuna pequena casa, com sua ir-

mã. que está doente, de cama, 

e uma velha que, segundo pa-

rece, é sua tia. 

Ao menos é o que Kox pre-

tende. A lém disso, continuou o 

príncipe, sorrindo se, temos boas 

espadas debaixo dos nussos man-

tos, e creio que sabemos servir-

nos dellas. 

— C l i u t ! disse o a judante de 

campo. 

— Q u e é ? perguntou o prín-

cipe, inquieto. 

— Creio que nos seguem. 

—D iabo 1 

— H a alguns minutos que ouço 

caminhar atraz de nós homens, 

que parecem regular os seus pas-

sos pelos nossos. 

O príncipe de üa l les metteu 

a mão debaixo do manto e pas-

sou-a sobre o punho da sua es-

pada. 

Depois pôz se á escuta. Duas 

vozes cochichavam a pouca dis-

tancia. 

— S ã o burguezes que faliam 

do seu negocio, disso o prínci-

pe com imíifferença, occupemo-

nos uós dos nossos. 

Delton seguiu o príncipe, que 

entrou resolutamente 110 Wap-

ping. 

Os passoBcontinuaram a fazer, 

se ouvir. 

—Meu bom amigo, disse o 

príncipe de Galles parando de 

repente, estes homens começam 

a enfastiar-me. 

Como o príncipe t inha para-

do, os passos pararam também. 

O príncipe de Galles voltou 

então atraz e caminhou direito 

a esses homens que elle não via, 

mas cujos passos e vozes ou-

via. 

D e repente desenharam-se na 

sombra dois vultos negros. 

— O l é I bradou Delton, se são 

ladrões dirigem-se mal, meus 

amigos. Temos os bolsos vasios 

e á cinta duas boas espadas de 

tres pés de comprido. 

U m a gargalhada zombeteira 

foi a única resposta que essa 

apostrophe obteve. Ao mesmo 

tempo dois outros vultos, depois 

ainda mais dois, delinearam a 

sua sombra na nevoa. 

Delton voltou-se; tres outras 

pessoas chegavam em sentido 

inverso, como para lhes inter-

ceptarem a passagem. 

—Desembainhemos as espa-

das ! disse elle em voz baixa, 

estamos cercados! 

O príncipe t inha j á a espa-

da fora da bainha. 

—Loga r , marotos ! disse elle. 

Apenas uma segunda garga-

lhada lhe respondeu. Depois 

ouviu-se u m assobio. Era, sem 

duvida, u m signal convenciona-

do, porque o circulo dos vultos 

apertou-se. 

— L o g a r ! repetiu o príncipe. 

—Senhor , disse uma voz irô-

nica, está conhecido e o mais pru-

dente é render-se de bom grado. 

O príncipe correu, com a espa-

da dasembainhada, Bobre o ho-

mem que acabava de fallar as-

sim, 

— L o g a r I logar ! repetiu elle. 

Os vultos apartaram-se e re-

cuaram. 

—Es t a canalha queria roubar-

nos ! disse o príncipe a Deitou, 

persigamol-os. 

Os vultos negros largaram a 

fugir. O príncipe correu então 

em sua perseguição ; mas ape-

nas t inha dado tres passos em-

baraçaram-se-lhe os pés n um 

obstáculo invisível. 

O príncipe deu um passo em 

falso e cahiu. No mesmo ins-

tam e dois braços robustos agai-

riram-o, e |Delton, que t inha 

igua lmente tropessado, foi igual-

mente agarrado e eollocado na 

impossibilidade de ir em soccor-

ro do príncipe. 

O obstáculo que acabava de 

fazer eahir o príncipe e o seu 

a judante de campo, era urna 

pequena corda estendida a ura 

pé de altura atravéz da rua. 

Então os vultos approxima-

ram-se de novo, deseuharam-su 

mais claramente na nevoa, e o 

príncipe de Gal les viu-se cerca-

do por uma dúz ia de homens 

bem armados. 

En tão a voz irônica tomou 

um corpo, e esse corpo, a op-

parencia de um oflicial de poli-

cia commercial , agente especial-

mente encarregado de prender 

os devedores e de os conduzir 

á prisão. 

—Miseráveis I dizia o prínci-

pe de Galles, desesperado, pa-

garão com a cabeça esta inso-

lencia. 

— A minha cabeça está mui-

to segura sobre os meus hom-

bros, senhor, respondeu ironica-

mente-o oflicial de policia, tão 

verdade como vossa alteza real 

ser o príncipe de Galles. 

— Como, maroto ! exclamou 

o príncipe, pois conheces me e 

atreves-te . . . 
(Continha.) 


